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ESTADOS UNIC)OS DO BRASil L 
I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

uo xrv ..,- N.• 11s CAPITAL fEDERAL QUINTA-FEIRA, U DE NOVEMBRO DI !&C! 

CONGRESSC, NACIONAL 
Presid·~ncia 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto presidencial 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3,9', da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comuma convoca as 
iuas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta :1 realizar-se 
:to dia 3 de dezembro próximo, às 21 hQras, no edificio da Cfimara dos 
:>eputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei <n.9 3.561, 
ie 1957, na Câmara dos Deputados, e n,9 92, de 1959, no Sena.do Feedral) 
1ue dispõe .sóbre a criação e organização do Qu:tdro de Mat-erial Bélico, 

MESA 
F esiUente - JoAo · 'JUlart tVico­

Presicfentl da Repú~llca.l .• 
Vice-Presidente _ Senador FlliDto 

AtüUer. 
1" SecretirJo Senador cunna 

Mello. 

2' Secrettrto Senador Freitu 
Cualca.nti, 

8' Secretârlo - senador Gllllerto 
Marinho. 

4:' SecretA.rto - Senador N ava es 
Fhba. 

1' Suplente - Senador Mathta& 
Olymp1o. 

-2' Suplente - Senador Her:.~atao 

Vieua.. 

comissão Oiro.tora 
Filinto MüUer - E'residente.­
cunna Mello. 
Fre1tas Cavaicantt. 

Gilberto Marinho, 
Novaes Filho. 
Matntas 01ympto. 

HeribaJdo VIeira. 
Secretario - Luiz Nabuco 101n~ 

tor Geral da Becretana.' . ~ 

liDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

L1der - .Lamétra Blttencourt. 
Vi.c,.-LJderea; 

Victorino li'reua. 

Jefferson d!! A&ular. 
Moura Andraae-

SENADO 
DA MINORIA 

Lidar - Joio Vtuasooaa. 
Vice-Llàer - Rui t"~Hmeira, 

Dos PartidllS 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATWO 

Ltder - Lametra. Bi1;tencourt. 

Vlce-Ltderea: 
Vlctor1Do Freire. 
Jefferson de AgUiar. 

Moura· Andrade. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRI) 

Uder - Argeuuro cu~ Figueiredo 

Vice-t..lderes: 

VJvaJdo 1..1ma. 

Saulo RamOJ. 
Barros CllrvalhO'~ 

DA UN!AO UEMOCRATICA 
NACIONAL 

Ltder _ João VillasiJi)as. 

Vice-Ltder - Ru1 Palmeira. 
00 PARTIDO LlBEH'II\JJUR 

Líder - Otávlo MaD.~:a.betra. 

Vice-Ltder - Nova.ea Filho. 

DO PARTllJO REPU.8L!CA~O 

Ltctu - Att1Uo Vivac~1ua. 

DO PAR"l"!DO SOCIAL 
PRUUR~SSlS7 A 

das Armas de Comunicações e ele Engenharia, regula as condições de 
Quadro de Técnicos da Ativa e ·dá. outras providüncias. 

Senado Federal, em 10 de novembro de 1959 

Senador Filtnto Afüller 

Vice-Presidente. no exerc!cio da. Presidh1cia 

FEDERAL 
CGmissões Permanen·· 

Comissão de Finanças 
Gaspar venoso - Presidente. 
Vivaldo Lima ... Vica-Preiidente. 
Ary Vianna. 

Francisco Gallotti. 
Vlctorlno Freire, 
Moura Andraae. 

Paulo F-ernanaea. 
r.tma Guimarães. 
Fausto Cabral. 

Barros de · Carvalho. 

Daniel Krieger. 

Fernandes T-avora. 
Sa tio Ramos. 

Irineu Bornhause~ •. 

Fernando Corrêa. 

Oix-autt. Rosado. 
Mem de Si. · 

SUPLENTJII 

PSD 

!. Menezes Pimentel, 

2. Jefferson de Aguiar. 
3. Rui Carneiro. 

i Járbas Maranhão. 
5. Ta etano de Melo. 
6. 'Eugenio de Barros. 

PTB 

!. LeDntdas Mello. 
2:- ~lado de Castro. 
S.· Arlindo· Roc.rlguea. ~' 

-!. Zacar1'ãs •ie AssunçáJJ, 
i-. G1Jtdo M•)ndin, 

UDN 

1. Milton C:lmpos. 

2. Padre Cala:z:a111. 

3, Rui Palmetra, 

i-. Coimbra .~uenCl 

5 João Arruda, 
PL 

1. Otavio M:mgabeil·a. 
Secretano ·- Renato de Alme·.laa 

Chermont, 

Reuniões -- T1~rças-feiras, às 11 
noras. 

ORÇAMENTO PARA 1960 

Divisão por a.nexos e subanexos (:0111 
os reSJiectivos Relatorea 

Anexo nY 

1 - Receita - Sien Gaspar Velloso. 
2 - Poaer Legislativo - Sen. J.\1il· 

ton Campos, 

01 Cã;.nara. 

02 - Senacfo. 

3 - Orgãos Auxiliarea. 
01 - Tribunal de Contas s 

Fe1·nandes ·rá-vora. ·en. 

02 - Conselho Nacional de Etll· 
nomia ._, Ser1. Fc~rnande.s rãvora. 

4 - Poder Executivo. 

01.01 - Pl'esid@ncja da. Repüblic:a 
- Sen. Fermmdo Corrêa. 

. 02 · - Departamento Admtnistra­
trro do derviço P~o\blico - Sen F'or 
nundo Corrêa. ' "" . 

A OI. d- B:st:uio !\fator das Fôr{laa 
. _rma as - ~sen .. Fetna.não corrê&, 

"Oi. - "Comlss.lio do ~ ReadaptaÇio ·. 
~01 · l~capazei1 du F6rçat Arm.acl&~ 

$e A.. · Vernnnda . Corr!n. 
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05. - Comissão de Reparaçõe.s de 
Guerra _ sen. Fernando corrêâ. 

06 - Comissão do Vâ.Íê do Sáe 
f'::ancl!CO - sen. DiX·HUit Rosado 

01 - conselbo Nacional de Agua~ 
e Energia Elétrica - Sen. Fernandf" 
Corrêa. 

os. - Conselho Nacional da· Pe· 
tróleo -;- sen. Fernando Corrêa . 

OP - CosnelhO de Segurança N .,. .. 
cional _ Sen. Fernando Correa. 

10. - Supertntêndéncia do Planl' 
de Valorização Econômica da Ama 
tônia - sen. Dl.X·'::!,tit Rosado 

11. - superintendência do Pla.J?• 
de Valorização fJConômica da Regtã• 
Flonteira do Nordeste do Pais 
Sen. Daniel Krieger. 

4 _ ·12 - Ministério da Aeronáu­
tica - sen Barros de carvalllo. 

13 _ Mtnlstérlo da Agricultura -
Sen. Paulo Fernandes. 

1-1 - Minlsterio da F..duca~ão e Cul­
tura - sen. Daniel Krieger. 

15 - Minlsterio da Fazenda -· 
Sen Moura Andr.ade. 

16 Min!st..~rto da Guerra Sen 
Caiado dl'!" Castro 

17 - Mtmsterto da Justiça Sen 
Victorino Freire. · 

18 -. Ministerlo da Marinha -
Sen. Saulo Ramos. 

19 _ Ministério da!'~ R.f"laeões EX· 
teriores ~ Sen Mem dto Sã. • 

20 - Mimsterio ctr. · saude - Sen 
Fausto Cabral 

21 - Min.steri~.- do Trabalho. _ln 

Dli•RIO: DO CONGRESSO 'NACIONAL (Se:ão 11) 

DEPARTAMENTO· DE IMPRENSA NACIONAL 

OIA&TOR • GERA~ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

eMa ... 00 'UftVIÇO Oa ~UaLICAÇ&a• CH!!:,.. o.-. ••ç.to c• fU:o•~l.o 
1\/lURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DI~I~IÓ- DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO .-

lmDreti.C ••• otl.ctnaa tfl Oepartamen\a ele trnsarna.• Nacron•. 
AVENIDA ROtJRIGUES ALVtS. 

.ASSIII.ATQBAI 

BEURTI~:6ES I ·PJ.RTICDUIIESI FDNCIIllUIUOS 

ca~gltal • ~nteri.u:r Capital • lateríor· 

Novembro de 1959 

Fernando Corr!l. 

Pedro LudOVico. 

Zacharias de ·A.ssu::npçáD. 

Comissão de Redação 
1. Mourão· Vieira - .Pt·esidJnte. ,. 
2. Sebastião Arch~ Vic"e-f'rtfoi ... 

dente·. l 

3. Afonso Arlncs. 

., Ary Vlann>.. 

J7 Padre càlazaru:. 

P.S.D. 
'1. Menezes Plment~l. 
~- Rui Carneiro. 

C D.N: 
1. Daniel Krieger: 

•• Jpaqutm ~arent-!. 

P.'l B. 
.1~ Lourival Fontes. 

Semestre ........ ;...... er• .. 30,00. s .. IS\rl ••••••••••••• ·ert 
A ao- • • • • • • ... • • •• • • • ••• CrS 16,00 A. a ti . • . • .... • • •• • ... •• • •• "'·r, 19,80 Secreté.ria - ~C!cliia de Rezende 

7ô,08 .Martins. 

Exterior I hterlsr 

·····ft··········· Cri !3G,OO Ano .....•••••...•... Cr$ 

- EJ:cetu-adat 11 pua o exteri,or. que cerle ••mpre aau1t1. 11 
assfuaturlila poder•&e 4 ão_ tomar. em qualquer ipo~ -por 1111 &DUIS 
ou 11m ano. 

- A :fim de possibihtar a remessa de •alona. ar-am,anllados d1 
esclarecimentos II(Danto • aua aplicação, &ollcUamn lllem preferincia 
• remessa por me.io tle cheque oU vale po-a,al amit.idoa 1 favor do 

Reuniões - 1'ê:-ç:1.s-1'eiras, i U 15 
:noras. 

Comissão de ~elaçõé~ 
Exterlllres 

Alonao ·AI-1n'os - .Pr-es.Jdent~. 
Benedito. Va.tilàaraa -- Vlce--PrM!­

deote. · 
I 
' 

dUstrla e come-rcio Sen. L1mn 
Guimarâe~. • J 

2
4

2 _ Ministerlo da Viação e 'obra~ 
f':rblicas - sen . Francisco Gallottl 

Tesoureiro do De-partamento de lmprensa Nacional · · 
- Os nplementos à-! ed"1ÇÕes dos órgãos ofiCIAl! serão ton:.ecidoe I 

••• assinantes sOmente mediante aolic1tação -

Gaspar Vellos~, 

Mo'.ll'a Andrade. 

Lourival Fontes. 

MigueJ Couto. 

Vivaldo Lima. !) - Poder JudiClàl'íO - Sen. An' 
Vt~nna. 

01 - Supremo rribunaJ Federal 
00 I'ribunal fi'ederal de Recursos 

03 Justiça Militar. 

')..\ Jusüça EJ.e1toral. 
t)5 justiça do rrabalho. 

06 JusUç~ do Distrito Federal 

Comissão de Constituiçã~ 
e Jusllca 

Lourival FtJnta _ Presic--,nte. 

Damel Knea:er _ Vice· PJ:e~ .. 11ent.e 

M..enezes P1.mentel. 

Benedlto Va1artarea. 

Jenerson d.e AgulU .. 

~;w Carnetro 
LJma Olllmarâes. 
Argemlro de etgueiredo. 

RUI Pauneira. 

Milton campo&. 

Attillo V1vacqua. 
su;otentel 

PSD' 
t. Ga3par VeiÔSO. 

2 Jarbas Marannáo. 
3 Ft-am:lseo QaUUtli. 

•· AI'1 Viana. 

P'rR: 
1 Mourão Vteir&. 

1 . sarros CarvalllO~ 

1 -Caiado . Qe. C'astn. 

UD!i: 

1. AJ'omo ArlJlDa, 

- O ~custo do ntJmero atrasado ser6 aC'resctder tl:a Cri O,iO a. por 
e.::erciCio d.ecorfldo, cobrar-tte lo mata Cr$ 0.60. 

2 Jeao tu-ruoa. · 

t "'oão Vtllasbõas. 
Secretária - Marta do Ca1·mo ·Ran· 

1oõ Rlbetro Sarwva, OfiCial J...~i;II· 

•&t1YO. 

Rountões ·- QuartltS~ !eiru. às lO 
11ilra:s e ;.~o minutflb. 

Comis:são de Economia 
Arj Vtanna - Prestelente, 

Fernandes Ttvora - y1et·P~cst· 
1ente. 

Ltno de· ~~attos. t•' 
wma reu:e1ra. 
AJO Olllmarã.es. 
Tac1ano de Mello, 

Le0I11ctas de MeHo~ 

Gutdo Mond1m. 

Joaqwm f'arentf:". 

. supumtn 
PSD: 

1 . Eugenio Barro&. 
;j Jefterson de ·;\guiar. 
a Moura ,,ndrade. 

PTB: 
l. ~rgemiro de ~ueirea.. 

~~. Fausto C&braL 

3 Souza Naves. 
PTB: 

t. Lourival Fontt.... 

•: t Subst1tu1do . te.nporl-rta.r.entJ.­
te!O Sr. Le1E;éo Marinho. 

UDN: 

1. Regl.Da.ldo Fernandea, 

2 Fernando Carrêa. 

Secretaria - Romuaa Duarte-, Otl 4 

-:aru ~tivo, classe N 

Reuniões - Qumtas--tel.J'as, h Ló,31 
noras. 

Comissão de Legislação Social 
Llnia reuetra - Prenat me. 

Ru1 Carneiro - Viee~Presi.aen:e. 

. Caiado de Cast..·o. 
.,oa.o Arruda 
Jettersao de, Agulai.-

Menezes P101entet. · 

Souza Naves 

Ltno de Matos. 
·Lrmeu Bornnaw;en. 

SU1Jlenta 
PSD: 

L My VtaÍlna. 
.l. ·Franais•·o r.-&JJcr··~. 

l Sebastião Archer. 
PTll. 

l LouriVal Font.N.'-._ 

·1 ViVIJ.I;lc.. Llm:.~o. 

Mlgllt"'.- Cototo. 

Ul>N: 

DIX~tflllf ~0. 
. Pactrt aaian.ns 

eecr-er.&J"ta- - Etzl~iJB c ~ % 

Reuruões - CoiWlrt~ te~ratt .. u .t . .-fl. 
aoru. 

.. Rm Palmeira. 

Mêni de Sâ. 

S'liPlWtfl 

RSD: 

1 Menezes Piment-e~. 

:1 Jefferson de- AK'ui.ar. 

I PauJo Fernwde:i. 
PTB:. 

1. L1ma Gulma.r:ães. 
J -Ar.ae~ro d.e Frg·Jei:·!'d"l, 

a 'uoUrao v-léu-a. 
.!JDN: 

L M1Jton. Campos. 

~ Joko · VUJasbbs.s. 

I'L: . 

Otávio Ma.ngaoetr11.. r 
·SecretArio ~ _ Joào Batista C!l!~t'j'Jfl. 

Branco. Oficial LeglsJauvo. 

Reuniões - QUa!'ta.s- thll·as. ~ lt,:.iU 
noras . 

supl-entu 

·pso: 
M(\,Ul'B Andrad~. 

~ SeoastJ.ão Arc.ner. 

PT~: 

1 Llma l'dnit.t. 

J Leômdas Melo. 

UUN:_ 

Afonso Ar;ln~ 

:l Milton Cw.mPaa. 
·pL: 

O ta ·no Ma.ni~aeira. 

. '· 
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Secretária - Dira. Gallottf, O!f~ 
ela, .urg1sJat-h·o 

Reunrões Qu&:tas-fe1ra.s, U :.a 

" 

Comissão de Segurança 
t~acinnal 

Jefferson de t~gutar - Presidente 

Caindo de Cnstre 
dente. 

Jarbas Mar.an.hâo. 

.lora-e Nlaynarà, 

.su·p!etztt'.. 
PSD: 

1. Francisco Gr,D-c";tt, 

_ 2. Rul Carneiro. 

·3 Taciano de tf.e!o. 

PTB: 

Saulo Rnm"!fl. 

2. Liml rfixei;a, 

Vice-Prw· 

i 

Menezes Pimentel. 
Attilio Vivacqua. 

Secretár;.o - J.osé da Silva Lisb~a 

Comissão Especial de Estudos 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Rertnaldo Fernandes - PreSJdenre 
Ruy Carneiro· - _ ·v·tce-Pres:dente 

Jorge M:aynard - ::telator. 

~Arlindo Rodr1gues . 

Francisco G&llottl • 
Secretário - J os f! ueraH.10 da 

cunha. 

Comissão Espeçial do Vale 
do Rio Doce 

Be~edíto Valadares - Presidente 
~. J arge Mãyna.rd 

dente. 
3 Attilio Vivacqua. 

Vice-Pre:~~ 

Sec•·etil.ria: Maria Cherublna Casta ot. Lima Teixeira. 
- Oticial Leglslat1vo. 

Reuniões: QulntasM!eiras, àJ: 16 l.lo­
nu. 

Silva Prado - VON. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Daniel K.rieger - .rresldente. 

Jarbas Maranl:!ão - V1ce-.Prei.t-
..._ente. 

}l.ry Vianna. 

Caiado de Cast:o. 
Arlindo P...od.Ttgues. 

Joaquim Parente. 
Nem de Sã. 

$Uplé1Z:t& 

PSD: 

1. Rul Carneiro. 

:J. Monra A.n.d:.ri.cJ.a, 

PTH: 

1. Leümdas .Mt~lo. 

2. Zacarias de Atsunt;A..i 

UDN: 

1. Coimbra Bueno 

1. Pa-dre CaJ-a.zana. 

l'L: 

OtilVIo Mancabeira. 

secretâria - Lla da Cu!tha ·P'ol'· 
tuna, Ofíc1al Legislat.l v r 

P.:Nmiâo - Sextas-tell'aa, 1\s J.fli 
1UH a.&. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

.Mourão1 Vie1ra - Presidente 

Padre Calaz.&nn - Vtce-Preslt.t~ut.e 

J a.rbas Manuihão. 

Comissões Especiais· 
Com1ssão EspeCial de Revrsão 
lia Código de Processo r.ivil 

Joio Vt!:Z..SbOns ·- PresJaente. 

Outtha :11euo - V1ee·Pres1aenr:a. 
· J'5iter•oa a.e Aa-u!a.r 

5. Rui Patmelra. 

Secretària - cecilli~ de Rez.omlk' 
Martins. 

Comtsaão Especial de Estuclt 
da Pol íttcà de Produção e 
Exportação. 

Lima Teixeira. - Presidente 

Fernaades Tá.\·aora ·- Vlte·t'resi· 
dente . 

Gaspar Vetoso. • 

Mourão Vieira~ 

Francisco GaUottt. 

Gilberto Marlnho -lll. 

Atti.llo Vivacqua. 
Guh:fo Mondin (2} . 

11 suostituldo temporlk.rtamente pe .. o 
Sr. Tactano de l\'f'ello. 

21 suostttmdo .temporll,riamente pe .. o 
Sr Bandeira Vaugban. 

131 suostltutdo tem·peorãnameitlf 
pelo Sr VtveJa.o Lima. 

141 SubstJtuu1ó tempora.rlamen1e 
pe.to Sr. Ary Vlaona. 

Secretário - Mteclo doa Santc.s­
~ndrade. 

Comissão Espec1al incumbida 
de emitir parece·r sôbre ll 

Projeto de Emenda à Cons­
titUição fi. 2. de 1959. QUif 
acrescenta dt~po:;itivos ao 
Artigo 4.' dn Ato das Oispost­
ções Const:tu~ionais Tran­
sitórias. 

Cun.ha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice- ~r;stden!e. 
~1enezes Pln ... ltel - Re~a.tr· 

Benedicto VaHad!lres. 

Jetrerson Je AgUiar. 

Ruy carne1ro. 

Ga~oa1 Vellosu. 

Gil!Jerto' Marmho. 

Loudva.l Fontes. 

Lima Guimaràu.-

Ar~remiro d-e .Pb"ui"'JrM.. 

Vivaldo I.Jma. 

Dante! Krieger. 

Rui Palmeira. 

Afonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. 

João VW.asbô:I.S. 

Attlllo VlvacQua. 

NavQ Fill1o. 

Jorge Ms,ynar~. 

Secretàrio 
Andrade. 

Miéclo dos Santos 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons-

tituição n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político-Admimstrativa e Ju­
diciária da Futura Capital da 
República. 

Cunna Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente 

Menezes Pimentel - Relator. 

he'ledicto valladares. 

Jeff~rson de ·Aguiar. 

1· -.1y Carneiro. 

Gaspar VeUeso. 

Lourival Fontes. 

Lima 3uimarães. 
·Ta.::iano de Me.Uo. 

Argcmiro de Figueiredo. 

Vivaldo Lima. 

Daniel K:·teg-er. 

Rui .Palme1ra. 

Afonso Armas. 

Attllio Vivacqua. 

Secretário Miécto dos Santm 
Andrade. 

Comissão de legislação 
Agraria 

Paulo Femanaes - Pres!dent.e. 

Mem de Sá - Vice-Pl'e:ihleDt.e. 
Jettersan 1e Ag-uiar. 
Mourão V1eira 

Lima I etxetra 

Fernanda Corrêa. 

Mtlton · campos 

Comissão de Estudos do Pro· 
jeto de:;tinado ao Senado Fe­
deral em Eirasília 

cunha MeUo - Prfshlente. 

Francisco GallottJ - Vtce .rrllill• 
dente 

Coimbra sueno, 

Mourão V"ieua. 

Jorge Maynardl. 

tsaack B:~own - C Jr..sultor 'I'éo• 
nteo. 

Secretária - Alva Llrlo ctodM!fues. 

Reuniões - 'luarta~~fetra.s, à.S Jf 
Goras. 

Comis:;ão d~ Mudança 
da Capt!al 

Coimbra Buenu, 

Paulo F'ertls.naes. 

Lima Guimar·aes_ 

Lmo de Matto.s 

Secretâ.rto - :Sebastião Veiga. 

Comissão Espl!~tal de l!eforma 
da Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto 1\-larinl:la. 

Benedito VaJla,jares. 

Gaspar VNloso. 

PubUo de Mello. 

Argem1ro t:!e Figucireú? 1 1). 

VívaJao Ltma. 

DameJ Kr1eger, 

Rui Pa rmerra 
Attonso artnos. 

Attllio Viv·_J,cqua. 

• 11 SuosmuJdo temporàrlame-ntt 
pelo. Sr Caiado C1e Cu:;tro 

•21 Sutlstltulall tempurartaatt.at41 
. pelo Sr Euuemo de Barro.s. · 

Secretáno - J o! I .lera.ido 
.cunna. 

• 3 1 suost.Itutdo temporariamente 
da pelo Sr Ary Vianna 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos aludtdos ·oor 
Sua _tminêncta o Sr Car­
deal Arcebtspo do Rto de 
Jane1ro. 

Francisco Qallottl Presl1ena 

Reg-maldo Fernandes - Vtce ·Pr~ 
~Ide me 

<..::.aspa r Veloso . 

V1va1do uma 

CaJaac dt' castro. 

Paulo t<'trnandt.S. 

Moura Anar.aae - Rt"lator. 

Sfcretana - Isnard Sarres ;te Al· 
;lLIQUf'"rque Mt"IIO 

Ar~m1ro ar Ftgue1:eao. 

LclunvaJ f·ontes 

Lima Gutmaraea 

DurueJ K.rteger. 

RUI Palmelf& 

Secretario - MiM1o dos SantOI 
:'\ndrade 

Comissão Especral incumbida 
de el)litu- parecer sôbre o 
Pro1eto de Emenda C.onsli· 
tuctonal n. 1, de 1959, que 
dispõe s5bre a organização 
Polit1co Admmistrativa 1 
Judic1ári~t da Futura Capital 
da República_ 

Cunna Mello - PJ"estdente. 

Milton Campos - Vice-Presideu.w 
Menezes PtmenU!I, 

Benedito VitJiad::tre>!. 

J efterson d1~ Ag Ulâl', 

ftuy Carnetro t%1. 

Gaspar Velloso 

Ta!.'Iano de MeJJo. 

LOUfiV&J fi'ontet. 
Limá Gu1mar.a.• 

' 
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Comissão Especml incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidário 

JoA.o VillaSbOaa. 
Mem de Sâ 
Menezes Pimentel. 
Argenuro ·de Figueiredo. 
Lametra Bittencourt. 
AIJetardo Jurema. 
Cunha Mt:!lo 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co.:stl­
tucional n •• 2, de 1959, que 
acrescenta . dispositivo ao 
art. 4.' do Ato das Oisoosl· 
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transforma­
Ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­
bara. 

Cunha Uello - Prf'~ldPnte 

:Milton campos - VI,;e-Pu!:nden.tf 

Menezts Ptmentet-
BenedJto VRIIad.rarf'S. 
Jefterson de AJ!'Innr. 
RW Carneiro 12• 
Gaspar Velloso _.,. 
Gilbert-o Marlnno. 
Lourival Fontes 
Llma Gu1marães t3l. 
Viv 1o Lima 
oan1e1 Kl'leger. 
Rm Palmeira 
Affonso Artnos. 
A tttlto Vivacqua. 

·Argem1ro ae Figueiredo r:,. 
f\) Substttu1do temJJ\l~s,r,em~llt~ 

pele. Sr cata.dç d."e- Çasrt"o. 

t2l SÚbstiíuido t-emocré.rtamenlf 
peio sr Eugemo· de ~arro3. 

sup1entes 

PSD: 

t · I·actano ·de Melo 
:1 Eug.et~Io Sarrot · 

PTBc 

1:_ V1valdo Lima. 

UDN: 

1 Fernandes · Tévor.a . .,.. 
. J' DlX-HUit Rosado 

secrÍ!!U~ona ·· :- Alva Lirio Rorlr!~Uef 
Ollc1a1 ueglSlauvu . 

ReUniões. Quiptas~feJras. 1\S J.l 

boras · 

· · Ctmissão de 1'ransportes, 
Comunicações e· Obras Públicas 

FranCtsco Gallottl - Pre~ndenre. 

Souza Naves - Vlce~P•·eiHUe»te 

Eugemo 
COimbra 
'laCiatlo 

PSD: 

Barros 
sueno 

de Me)lo. 

sftlJte?'tes 

1 Arv Vianna 
2 Vitonno t<'reu e 
I PaUlO Fernllnd.ee 

PTB: 

1 Fausto Cabral. 

UDN: 

1 .Joaquim_ ParEmté 
secretana tsm~:~rd RarrM d~ AI 

~UQUerQUF Melo Ofil'\&1- P; ,r 
Reuniótll - Quartas-teu·aa, ai .Lt 

0.01'&.!'\ 
Pau\n [i'~~·namtes 

_Regtlia.tdO Fe~n~!ld• .. 
.Mem cie Sá. 

DIAI~IO DO COI\ICRESSO NACIONAL (Seç5o. 11) 

11DN: 

1. Fernanda; .rá.vore 
Secretaria -- ot. Leg, Alva Lh·io 

.todrigues. ' 
Reuiliões Qumtas-feiras, à.s lti 

noru. 

Comissão de Saúde Pública 
Refiinalào .'fí'ernandes - PresJdeJHe 
Alo Guimarães _ 
t"earo LJUOi,VlCU. 

M1guei Couto 

Vice-Pres~aení.e 

Fernando Corrêa da COI:t&. 

Comissão Diretora 
22C' REGNEO REALIZADA EM 21 

DE OG'l'GIHW DE 1959 

Sob a. p1·esidência. do Sr. Filinto 
MüLer, .t'residente, presentes os Se­
nhores cUnha Mello, 1. 9 ·Secretário, 
... ··reitas Cavalcanti, 2.9 Secretário, 

· üÜbei·~o ~\1arinho, 3." Seci·e~ário, 
.Novaes Filho, 4. '-' Becretário, Mathias 
GlJ-l:npio, 1. ~ Suplente e Henoaldo 
\T~ein1, :.!.9 ~;uplente, reune-se a Co­
nüssf..o Diretora: 
~ A ata da. retulião ante1·ior é lida e 

sem. denate aprovada. 

Por solicitação do sr. 3. 9 Secre~ 
t:á.rio é enviado à Comissão de cons­
tituiÇão e· Justiça, o ~Reque~imento 
n'' !<>0, de Hlóll, ue Mana J_udlth Ro­
drigues, Auxillar LegiSl~t1vo, classe 
•·J", pedindo seu apwvelt.amento na 
carreira de ArqmvowgiSta. 

1 ·- Eugênio de· BarTas· - Leônicüts 
1Uello - Mathias Olym.pio - Joa­
quim Parente - Fausto Cabral -­
li'ernarides Távora ·Menezes ·Pi­
mentel - · Sérgio Ma?;inho _;,. .Re_gi­
naldo Fernandes - Dix-Huit Rósudo 
-· Argemiro de Figueiredo - João 
Arruda - Ruy Carneiro - Novaes 
Filho - Jarbas Maranhão - Barros 
Carvalho .__ . Freitas Cavalcanti ·­
Ruv· Palmeira - Silvestre Péricles -
Lourival Fontes - Heribaldo Vieira 
- Ovidio Teixeira -· Lima Teixeira. 
- Attilio Vi-vacqua - .Ary Vianna -
Jefferson de Aguiar - Paulo Fer­
nc.ndes - Arlindo Rodrigues - 11-fi­
çuel Couto - Caiado de ·Castro ~ 
Gilberto Marinho - Afonso A.rinos 
- Benedito .Valadares - Lima Gui­
marães - Milton Campos - Lino de 
Mattos - Pedro- Ludovico - Coim­
bra Bueno - Tactano- de Mello -
.João Villasbôas - Filinto Müller -
li'ernando Corrêa:- .Souza Naves -
Francisco Gallotti ..:... Saulo Ramos. -
lrineu Bornhausen -. naniel Krieger 
- Mem de Sá .:- Guido -Mondim· 
(5fl). -

O SR. PRES!DENTE: 
A lista de prP..sença·· ac~sa o cO-m.pa­

reciment• de 56 Si-s. Seiiadores. Ha­
vendo número legal ·declaro aberta a 
sessão 

Vai se! lida a ata. 
O Sr. Francisco Gallotti,. ·ser­

vindo de 29 Secretário. procede d 
leitura -·da ata da. seMão anterior. 
aue. posta -em~ ltiscussão, ' é sem 
debatt! apfovada. · · · 

o Sr. Novaes ,Fil_ho . .(lOI. Secre­
tário. servindo de 19, li o se­
quin!e: 

Novembro de 1959 

:Educação e Cultura, o créditoj espe~ 
cial ·de Cr$- 3.000.000,00 (três milhões 
de cruzeiros), dsetinado as obi-as de 
prosseguimento e conclusão dO novo. 
prédio do Colégio Municipal ( Pelo­
tense, de Pelotas, no Estado do Rio . 
Grande do Sul. I · 

Art. 29 Esta lei entrará. em vigor 
na· data de sua publicação, reVogadas 
as disposições em .contrário. ; 

As Comissões de Educação· e 
Cultura e de FiDal).Ças. 1 

, I 

Projeto de lei da Câmara 
N. 138, de 1959 ;, 

(N9 :Wa-B ~ lil5ll, NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS) . 

Autoriza o , Poder- ExeCtltiVo a 
abrir, 'pelo Ministério dai Sc..úde, 
o crédito" especial de Cr$ ••••.•.• 
10.~.000,00, destinado aos hos­
pitais mantidos. pelo Instituto de 
Assistência Hospitalar ào' Estad() 

_'!o Piauí, · 

_o . cOngresso Na.c_ipn_al ~ecreta: 
Art. 19 E' concedido·a.o Instituto de 

A:W.stência · Hospitalar. d() Piauí_ um 
auxilio ·especial de Cr$ lO.OOO.OOC.OO 
(dez mUhões de cruzeiros) Para ~er 
distribuído aos seus hospitais na se-
guinte _ or.dem: _ 

a) HosPital Getúlio Várgas de Te-
resina - 5.000.000,00: 'r 

b) Maternidade São· Vicente. de 
Teresina - 2.030.000,00; 

c) Hoopital Miguel coutQ de. Flo-
riano - 1.000.000,00; ·; 

d> Ssnta' Cas-a de Parnalba 
.!.OOO.OOO,CO; .. 

e) Maternidade de Parnaíba 
1.00~.000.00; . 

O Sr. 4. Q _ Secrc-ui.riu manifesta-se 
(~:.oi·.\velme:nte ao pedido de aposen~ 
te.doria de Luiza Berg Cabral, Ta­
quígrafa Revisora; nos têrmOs da Re­
solução n.l1 134, c.a Câmara dos 
Deputados. 

o Sr. 2.11 Secretário recordando 
haver votaclo contra a ap~icação da 
utudida Resolução, sem a audiência 
cto SenadO, declara-se contrário ao 
pedido. a fim de ficar. coerente com 
c:; seus principias,. por e11versas vezes 
..!Xpendidos. · 

1 19 Para atender a.o disposto neste 
artigo, é o Poder- EXeCutivo autoriza­

Da. Câmara dos. Deputados sob nú- do a abrir, pelo Ministério da Saúde, 
meros 1.9SO. 1.999,-, 2.023 e-2.025 en- 'o créóito·especial de Cr$ 10.000.0~0.~ 
caminhando autógrafos !ios seguintes. ·(dez· milhões de cruzeiros). i, • 

OPiC~OS ·--

Os demais Srs. Senadores, acatan­
co ~ dclibe:raçãó da Comissão Direto­
•"ti- daquela épOca, concordam com o 
~edido, sendo o projeto encaminhado 
:.J.o Plenário. ' 

Delibera a Cotnissão que, tão logo 
.,;e verifique a vaga. sej.9: chamado o 
prtmeil'o candidato hab1lltado no lll­
timo concurso. 

E' deferido. por maioria de ''atos 
e d.e acôrdo com õ parece~ do_ Senh?r 
~. <~ SecreUtrio. o He<:!uenmento nu­
mtro 1&7 de Ul59. em que Jorge de 
Oliveira Nunes e out!'OS· Oficiais Le­
i>lslativos, .solicitam, com base no ar­
~igo 2EO, parágrafo único,· dú R~ul?­
mento C.a Secretaria, a apostila de 
:-;eu~ titulas na classe imediatamente 
superior. 

A Cumi;:são resolve. ainda, .:ontra­
ta.r,· Por dois anos, na v~.ga de Ma~·ia 
Teresa Mota Igi·cjas Lopes; licencla­
c!a p::_~.ra tratar de interês~e~ parti• 
cuiares, a candidata h"'-biht~~~>t em 
concur .. o Aracy VivaJdl Rib~iro, que 
passou à chr>mar-se Aracy O'Re-illy 
-~OllZR. 

Nada m·:üs haYendo a tratar. o Se­
rti1or Pres:idente encerra 03 tr!ib·Üh0s. 
w.vrando eu, Luiz Nabuco. Dlretcr 
Geral e s~c-;:etárlo da Comlssão, a 
presente ata. 

ATA DA 132.' f.t:SSW, "A 1.' 
SESSÃO LEf1,'$LATIVP., DA 
4.• l:EGISI ATURA, EM'-11 
DE NOVEMBRO DE 1959. 

?RESIDE:NCIA DOS SRS. FILINTV 
MULLBR E CUNFA MELLO. 

§ 29 2sse crédito será aut-omàtica_-
Proj~to de· Lei' da Câmara mente registrado pelo Tribunal de 

N 136 d 1959 
Contas. · , · 

•. '· . e , Art. 29 Esta lei éntrará em Vi!IOI 
(N9 1. 520-c. DE 195S. NA CAMARA na data de sua publicação,· revogada! 

as disposições em. contrário: 
DOS DEPUTADOS)' As Col)tissões de Saúde 1 . d1 

Concette subvenção anual. d.e Finan-;as. 
Cr$ 500.000.00 à __ Acade-mia- Bra­
.riletra de· FilOsofia. 

O Congresso Nacional décieta: 

Art. 19- E' eollcedida a subvenção 
anual d-e Cr$ 5::0.000.00 (QuiRhento..c: 
mil cruzeiros~ à Academia. Brasileira 
de Filosiofia,· paia auxiliá-la nas __ des-
pP.sas com a sua manuten';-áo. · 

Parágrafo· único. ·Com .essa subven­
cão a. Acadamia Brasilé_ira de Filoso~ 
fia manteré. também em-. circulação 
uma revista t-écnica --de .sua especili.ll-
dade. · 

Art. 29 Para o cumprlmento" desta 
lei no éorrente exercfci'o, · é o Poder 
Executivo autorizado a · abrir:. pelo 
Ministério da Educação e Cultura. o 
crédito _especial de , ·cr$ 500.000,00 
fquinheritos mil cruzeiros). 

. Art. 39 Esta lei entraré. em vigor 
na data- de sua publica!;ão -revogadas 
as dispcsições em ccntrârlo. 

As Comissões de Conslituicão r. 
Justiça, de Educação. e Cultura e 

. de Finanças. · · 

• Projeto de Lei ~a C2mara 
tl. 137. de 1959 

DOS DEPUTADOS) 

Projeto de. lei da Câ~ara 
N. 139, de 1959, 

(N~ 1.597~B, de 1956, ·NA -CAMARJ 
.DOS DEPUTADOS)! 

.Autoriza o Poder Executivo 1 

abrlT o crédito especiaL de Cr$ 
2.000.000,00, ·destinado a ·au.x1lia 

. a Prejel./.u_ a de Osório, :no Estd 
do doJ Rio Grande do, Sul, n 
comemoração do prim.eiro cente 
nário dês se muntcípio. ' 

O Congr~ Nacio_ne.l_ decyeta: 

Art. 1~ É' o Pod.ér Executivo au 
to!·izado a abrir; pelo Mini.c;tér2.o d 
Educe.ção e. Cultura, o crédito espe 
cial d-e Cr$ 2.000.000,00 (dois milhÕE 
de cruzeiros}, destinado à. 1 cancessã 
d-e auxilio à P~éfeitura _de O.sór.o; n 
E:;ladQ do R1o Grande do Sul, par 
a comemoração do primeno- centent 
rio dê:;;.;:;e municíp:.;. ' 

Parâg<'\3.fo único. :&se crédito . .sm 
J.ut.omàtlcamente ·registrado i pêlo Tr 
bunal de Contas e distribuído à Dt 
l.egacia fuoo.l do Tesour0 1 Nacion 
do Rio Granc~e do Sul. 

Art. 2~ Se o crédito autoi.ize.d:~· ~ 
esta lei niio fôr aberto,- .será inclui< 
no orçamento geral da Uiliáo para 
Dróximo .exerc1cio. 

Autoriza a abertura de credito 
especial cte Cr$ 3. 000.000,00 para 
proseguimento das obras do· novo 

As 1~ hOl'R~ f' 20 minutos acham- prédio do· Colégio Munic;:p<.Z Pe-
se pre!Sentes os Srs. Senadores: loten.'te,- de Pelotas. -

· Art. 3Y Esta. lei entrará em vig· 
na dat3. de .sua publicaçáo, revcgad­
a.s· d:.sposições em contré.rio. 

A C_.missã0 de Finanças. 

Mouráo· Vieira - cunha Mrllo' - · · · 
La-meira Bittencourt - Zachtt.ri.as de O Con8nss0 Nacional ~~ereta:. . 
Assum.pçáo - Loblio _da Silve;ra - Art. It E' o Poder. Executivo autO-
Victorino Freire - Sebastião Archer 1 r~d~ ~a ·abrir. ·Pelo~ · MinlJ.térlO -·da 

- Ny· 2.021, alnda ·da Câ.Jíla1·n d 
Deputa-dcs, eoinunicando ha.ve:· si1 
aprovada e. emenda do Senn.do ·1 

Projeto· de_ Lei da Câmara ,n" 108, 1 

1958. QUO &utori ... • O'-···-
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e. abrir o crédito est>ecia.l de Cr$ ... 
2.000.000,00, para auxiliar as come­
morações do centenário do na.sct­
mento àe José Fra.uc.taco doa Rocha 
PombO. 

Parecer n. 696, de 1959 
Da comissão rle Ftnança8, só­

bre o projeto àe Lei da Cànwra 
1t9 127, de 1959 ( na Câmara nú­
mero 4.169-C~ de 1958), que au­
to· iza o Poder Executivo a abrir 
o crédito especicll de Cr$ . . . . . . 
3.000.000,00 para atender a des­
pesas c::;m. o Campeonato 1\Iundial 
de Vela da Classe Snipe, a reali­
zar-se e1n Pôrto Alegre. 

Relator: Sr. Da.n.iel Krieger-. 

O pre..,<>elite projeto autoriza o Po­
der Executivo a abrü, pelo Ministério 
da Educação e Cultma, o crédito es­
pecial de 01'$ 3.000.000,00 (três mi­
lhões cte cruz.-&ros), como auxílio ao 
Clube dos Ja.ngadeir,.s, de Pôrto AI.e· 
gre, no E3tado do Rio GraJtde do 
Sul, nas despesas com o Campeonato 
Mundie..l cl.e Vela. da classe "Sn:pe". 

O aludido . Campeonato acs.ba de 
realizar-se-; com. (j.Ç -~'melh:ore3 ' res:ut­
tados PUJ"<L ~ práticas d-e.oportiva<:· 
amadoristaa, Sua realizaçã.;,. no Bra­
sit, deoorr-·Em de comprom.i.s;;;o anteri­
ormente assumido I>elos representan .. 
te.s do nO...o:so pa,is perante a. a.s.soc!a­
çã.o mundial da. especialida-d-e - e. 
Stlipe class Intert~t-ional Racing As-
socia-tion. · ' 

De' ot:tro la.do, o Ministério du 
Ed,ucação,-4ouvido sôbre a. mat-éria, 
dêu-lhe .mm a.s.rent-lmeuOO, conside­
l"ando 

-".-. just-o o auxiliO pretendido 

}

lo projeto, po.i..'l que éLe se de.'i­
na e. atender despesas com oer­
.m'l!'s cte.sportiv0 de caráter in­

wrnaci~IlAI". 

Por tais tundamento.s e te-mie em 
vista, ainda, o parecer fa-vorável do 
ól·gã-o técnicO· re.:;pec'tivo ·da. Câmara 
dos Deputados, op:U1a.tuos p~1a apl'O­
vuç~o do projeto em cau..sa. 

Sala du.s Comissões, 10 d-e novem­
bro de 1959. - Gasp3,r Velloso. Pre­
sid~nee.- - J)anfl;l Krieger~ P..elator 
-_ Fausto Cabral, llfOUra Andrade, 
Dlx-Huit Rosado, Caiado de Castro, 
Paula Ferna.ftdes, A. y Vianna, Guído 
Jllondim, Taciano de lJfello, Fernan­
des Távora. 

Parecer il. 697, de 1959 
Da Comissáo de Financas ao 

Projeto 71-P 109, de 1959, cta Câma .. 
ra (na Câmara n9 31J2~B. de 
19591 que isenta de impôsto de 
consumo portas de · bron.~e adqui-. 
ridct.s pela Basilica de Nos~a Se· 
nhora de N_a.zare, em Hdém, J;.-;ta .. 
do do Para. 

R-elator: Sr. Ary Víanna. 

o presente projeto concede isenção 
de impôsto para duas pw·t.a.~ de lJron­
ze adquiridas pela Basilica de Nossa 
Senhora de Nazaré, de Belém, Es .. 
tado do Pará, à Companhia Meta­
líu·g>ica EberJe S. A .• de Caxias .do 
Sul. Estado do Rio Grande do Sul. 

A iSénçãó se justifica face ao valm­
artístíco do trab-alho e à. importância 
histórica do templo a que se dl'stina 
~ cuja, monumentalidJ.de il~á. realçar. 
~" const-rucão d..1 Basílica repl'esenta 
um esfôrço titânico de part-iculares 
liderados pela dedicaç:J.o de um sa-
cerdOte exemplar. · 

Somos., portanto, pela ap.::-ovMão 
do Projeto. · 

Parecer. n. 6!98, de 1959 inas, sentida e interpretada amanhã,\ nharam lnesqueolveis estadistas e ,téc• 
quando se restaurar o império ·cta ta- nicos, d.o timperio e da RcpubJJea. 

Da, Oomissã·o ·de ConstUuição ·e záo da verdade e do bom-senso. Plano intamrivel em r;ua segurança. 
Ju3tiça, ,'Jóbre c;: Substitutiv,J .ofe- · ' . confirmad.J pela ciência e pela ob-
recido ao Projeto de Lei da C:âw Quando me a!irei. a essa lu~. em serv:lção de todos <JS p'bvos. 
ma.ra nP 61, dt :·.958, que considera defesa da Conshtuiçao e dos mllllves Tenho dito e reafirmo que a re .. 
coamo ocordda em serviço a nwrte ~~ braslleir_os que S?frem a _cala..ml.- :::uperaç[\o ~odaC e econômica da vida 
do MC<.ior da Aeronáutica ltu:bens a~de das ~e~a~ •. previa, ~ . o dl~e nos nordestina ninguém poderá obter ta­
Florentino_ VU.<:, para os Jms de ?tscursos .miClais, que lfl3.. sof~·er o ra dêsse lema: água e irrigação. 
pensã-o. mon.t!~pio, meio sd[da e lntpacto VIolento do poder econom!co, Reafirmo l.:mge de mim pensar 
mais vantagens estabelecidas no insaciável e ousado nos propósitos de em criar embaraços à e1rpansão tn­
Cód.igo de Ve.m:ím.e-ntos e hlH-ta~ expansão e enriquecimento. lgno- dustrial do N-:>rdeste. E' um 
gens dos Militares. rava, por~m. a açào de outras fõr~ plano de elevado sentido econômico, 

ç.f.l.s que me_ despertaram a aten:;:ão uma vez executado com as cautelas 
Relator: Sr. D11niel Krieger no curso da· peleja. - Comecei es- indispensáveis à ação governamental. 

tranhando a razão por que se .mi- O Nordeste detém imensas riquezas 
O projeto de Lei n'? 81, de 1958. formizava o pensame1üo dos jorna1s, latentes QUE' poderão fortalecer o 

que considera em serviço a rn~.:rte do disciplinados no sentid-c de uma :nes- ideal superior de independência eco~ 
major da Aeronáutica Rubens Floren- ma técnica exót-ica e aviltante. .Es- aômica dêste País Outro, porém. e 
tino Vaz, para os fins Ge montepio, tranhar, como e porque, se resvala- J problema das sêcas. !!: tão cHstin­
meio sôldo f' mais vantagens estabe·- va do ângulo de um problema sa· tos são os dois problemas, que a ::;o .. 
1ecldas no Código à.e Vencimentos e cial e económíco, de um problema tução do ~pt'itneiro não terá a menor 
Vantagens dos Militares. reto~na à t~cnico, .para 0 campc da a.gress~o repercussao na !!q~taçã0 do ~utl·,J. ~ 
comissão de constituiç3.o e Justi':'a. pessoal, da injúria e da difamaçí'io. Nordeste industriallza~o jamais slgn~ ... 
a fim de que esta, na forma regi~ fícará o N:rdeste redimido do~ eff'I-
mental, se manites·:e sôbre o 1;ubst-i- Por que fugir à questão? Por que tos das sê:::ll.S. Ai está a b::1SP dos 
tutivo aprovado pela douta Comissão agredir ao invés de raciocinar e rlis- '11WS argumentos. o const.itLJinte C!e 
de Finar:o,as, cut~r? Por que mobilizar a. tmprensa, 1946 deu à.<> sêcas do Nordeste o crt-

O substitutivo er:rt exame não pa- as: classes estudantis. os jm:nalis:-as, ráter de problema nacional. E, ex-
os politicos. os religiosos, para for~ pressamente, destinou três )?J·r cen~ 

dece de vicio da inconstitucionalida-. mação de uma avalanche que se tor- to da renda tribntária dá Unic1o pcwa 
de, J1em de quàlq-:.~er eiva ·de in;iuridi- · na.sse irresistivel aos que ousassem ter aplicação exclusiva 11'1 com.h-'1-~"! 
cidade. 

1 
• enfrentit-la? Hoie, Sr. Presidente, a9s efeitos 110 Jla.qelo. :rus~e P~l~(-::~~ 

Isto pôsto, opinamos p~la sua a pro- venho rasg·ar uma cortina. Denun- mrnto Está no texto do art. tll8. ôa 
vação. cio a V. E:<:. 3 , ao senado e ao Go- Lei Ma:or, cómplement3do pJr V(l­

vêrno que ê.sse movin1ento, onde fiw nas Ieü~ ordinárias, que deram fiO 
Sala das ComissEJes, 11 de no1•eznw guram homens de honra e bem in- Departamento de ObC"a~ Contra <'5 

bro Cie 1959. - Lourival Fontes, Pre~ tencionados, está dirigido e .impu!- Efeitos das Sêcas a t:;p·efa de splirar 
~ ·- Daniel Krieger, Rplator. siona.do por um elemento de alto o recurso constitucional. 
- 11fenez:es Pimentd. - Attíiio Vi--: valor intelectual _e cuiturai •. fl:OS qua- Reafirmo ainda que essa verba 
~~r;:{~!aâ-uftnt:J::~son de Aguic.r. dr~s do comumsmo bras1le1ro. Ê ...,[>_.,.., prne t.el' anli.ca".fio dife~~ent.P 0 

o J~Vel_!l econ~mist-a ~elso Furta~o. órgão d·~ sua. execuç:Jo é o u:-rocs. 
O SR. PRI.SIDI:NTE: Os orgao~ técmcos da. '""e.zurança "Nf!· dent-~o ~·o pl-ano honc::.to e certo tme 

cional têm a sua ftcha. Foi ~le lhe foi trat~ado pelo<; maiores téclü~ 
Está finda a Jeitura do expediente. q~em ten«?u arrast-ar ao seu ex"r- ·cos naclonai<>. No tnll"I'Hi., ,,,tr-!lro. ~f)~ 
Tem a palavra o nobre SE~nador c1to, /a-rregimentado em defe.sa ao mo tenho repetido, nunca ae r·esol• 

Arg·emiro de Figueiredo, primelr:;, :)ta~ pl~no que defendo, a t::tle-ntosa., ts- veu l;lroblenta. idêntico po!' Olttrn for~ 
dor lnsícrit.o. cntora que honra a. _cult-ura ~aci_o- ma A.rm~ e irrfgacáa. E ttind:\ a!rora, 

O SR. ARGEMIRO DE flfiUEI- nal, Raquel de Queiroz. FOl ele Sr .. Preo;~dente e Srs. ~er<ll_dorr~. t-tve 
REDO quem convocou· para a CO_DIDNO, ~o· a alegria de ver que outro não ~ 0 

: mens da mesn1a ldeolog1a e CUJOS ,..~.,_,<'_, ..... ,..,t_'> rb o,·...-~ni?"-t ... --;.,. cl~'~" 1\~a~ 
(Lê o seguinte l':fiscurso): :.._ sr·. nomes figuram nos~ tlnais da Pc_>lí~ia ções Unidas, a ONU, ond~ se rcfle .. 

Presidente, não desejo iniciar ~~s ,a- de! Segurança. ~ ele. quem o~nta te tt cultura política, 'Soc•nl e f"('O· 

lavras que hOje pronuncio, sem apre- a campanha difamatória contra cs nômica de tod2.S. as pm·cs livres e: 
sentar a v: Ex.~ e a.o.s ~mi::lentes qu~ ~entravam os s~us propósitos. cuÜos. 
colegas, com o nü..is sincero sem-i~ Fol ele quem condu:i'JU ao Nordeste o brilhat~te jornal rte~ta' Cap~tal 
menta de humildade, as minhas es· o famoso jornalista Antonio Calla•lo, 0 "0iário carioca", noticia, en: llm:l 
cusas, por insistir . no trato C.e 11m para arrastá~lo, com todo o poder de suas últivMs edir.ões, que a ONU 
problema já debatido nesta c~ sa do de sua pena, à lut-a. pel.a desmorali- vai ajudar 0 Brasil na !>:nlur.!:o do 
Congresso. _ }i'...ssa minha atitude, zação de homens pUb-licas e de ve- »rob!ema do Norde1:te. F.. o emineute 
entretanto, não se arrima em vai~ lhos e beneméritos órgãos da Admi- sr. Pm1l Poffm:m, di!'et"''" f'secr•ti.l"O 
da-des .pessoais ou pensa-mente-s ::;u- nistração Federal, - 1!: êsse homem, do Fundo Especial das Na..q6~s Uni­
balternos. Sr. Presidente, quem não se contenta das. estndou n. (IUl'Stfo em tr:-lo!'_ os 

com os bilhões de cruzeiros de que seus a~tJfGtos. ~obretudo o cll'lnlt""~ 
Ela ~ o reflexc puro de minha vai dispor. nos têrlllOS do Projeto lógico, ERlie~tar>do nn~ "a teniii_"' se 

consc1enci.a. - Consciência Ce um da SUDENE, e insiste obstina.d.aro~n- d?.vid~ mn duas. zonas: umtt tm.m 
brasileil·o--que se anima em cobborar te, em obte-r mais os recursos modes- úmida. ao largo dfJ costa nri"1:ttrl 
na solução ·a.cert.ada -de. problemas t-os preservados pela_ Constítuíção da e f'Utra sem.i~ltrida, d"'no-minac!a "1'1· 
naciona-is. - Consciência d-e um nor- República. para o core bate específi0o te,·ior". "A última, o.crescr:nta llúff .. 
destino que cotlhf~ce os fenêmenos aos efeitos das sêcllS. As minhas man. u-m uma e:ciensãn de o!,!"N'"7l· 
sociaiS e econônticos d-e sua regiã-o. palavras, Sr. ?residente, cont-rariam tos f! oi:~ent" e nov~ m.tl nuHôrrt-"'tro~ 
Consciência de um parlamentar que o meu temperamento e a minha for- qtladradr)S. E' a zona aco~.<>arln P"IC'!J 
s-ente agora, menos o dever de de- mação. Mas, nã-o posso calar ante sêr.as. afP.tlwào .<::eri,mente a f'"~rf .. 
fender-se a si próprjo, do que· o àe a arremetida, injusta e inclemente, cultttra de subsistê'ncia, at~e. ao lrulo 
justificar a posl«;~ão tomada pela dos que se lancam contra os homem de umn. im110rtcmte ?Jecw:ír;a, C"~·<::­
maloria. do senado da Repúblic:a, que públicos do NOrdeste, tndistintamt?n... títui a stttz oase econôm.tc~" - Lh•­
decldiu apoiar emend~ por mim ofe· te, -pelo simples fato de vê-los dis-- IJOis de :~elabr c~m segm-al"'"a. a~ ('t'" \ 
recida ao projeto de organiza~:âo da cutindo, · em plano eleva-do e respei~ dir-ões :~eoló:~icas e ecJro0.micn" rlo 
SUDENE. · toso, um probl-ema social e econõmi- Nardestt.: ."!êco, o St. ~ HoffmHn _la?.~a 

Não precisat·ia, si. Presidente, vÕl- co corn as razões divergentes dos o nlano de reeupN·a~ao. ql'e vm r,::--
id~ali:m.dores da sÚDENE. Acato ,..!"plinar a Ahtda fiuanc"'lra. d'l O!l.~n. tar ao assunto, se a i.mprenS-1\ nor- 1 é ~ r s p 'd t 

destina houvesse divulgado com fi.. em tõd.a linha a liberdade ideológi~ E qua esse P a:•1o, , r. r~nl ~'1"' e 
ca dos outros. - Mas, repudio o e Srs. Senadorr.c;? E' aquele~ 1a e::t;e-­

delidade o meu pensamento. 1!: mais, Processo de se nos impor a ditadura rimentado em tôdas ~s naf'oes ~?l'J:l<; 
se ela não houve.~ deturpa-é:o, em de um pensamento único, através e cultas do mundo: e aottele ftx:'l.1o 
forma cruel e injusta, as idéha que dessa técnica de mobilização ela im-- por todos os ?ossos gr~nd;s estnQ•.-­
defendo e os objetivos alt-aneiros da. prensa e das classes socia-is do NJr~ t::tS P verdoclcrro<; técn1cos. é af"IUE'le 
proposiçâ() que ofm·eCí ao exa-me Co d. te traçadtf t>elo beuemêrito Dcp'lrtp~ 
Congresso. -· Fecharam~se &·3 nor- es · mento de Obr:'ts Coiltra os Etdtf'<> rl:1.~ 

Sal~t ~as ~Comissõe-s. lD de nóyem­
ht'l) de 1959 .. - Gaspar VeUoso, Pre­
.o;idente. -:AT11 Vianna. Relator. -
Ft>:rna11de8 Tcjvorct. :-- Amo Moure~ 

'Andrade.--= .Cttiê..dr~ dil Castro. - TA­
(:itfflQ 4• .JL-a. ... 

tas aoo esclarecimentos da opinUw Revelo ac sena:do êssas fatos, Sr. sêcas: é aquele conheciclo pelo c~t~c: .. 
públic-a. Deu-se ao assunto o cunho Presidente, n~.o para repe1ir o planç, titulnte de 46. ommdn lhe nc:sr- ... 1'""U 
ele uma.·- a.rremet-idn unilateral e lou- d-e um esqueràLsta. bte pod,!~·ia a execução ah·ayés da verb~ pres­
ca, garrote~~do-se o pensamento de ser razoável, sério e patJ:iótico. crlt-A no art. J9R da I:eí ll.r'~"n:nr: é 
wua. das partes ·1u, controvérsia. A Revelo-o para esclarecer a mano~ aouele que a minha eme11tlrt ri"""'..,dl", 
estas horas, Sr, Presidente, di3ponbo bra Qlle se executa. Mas, não me P-,..;1 nome d" resneito devido à rc"':C::· 
ape-nas ·aestt;l. tribuna. - SeJ qu-e as vaiho disso .-para fugit· ao exame· ra~ tH1>: .. ~t"l ~q l:?":"l'lbli("l "' ril'~ ,,,;p •. "-"'1 

minhas palavras têm o destln.o lne~ ~ional do problema. Quero discuti-lo de bra.dleiros qu-e habitam I zon1 
lanOOlico de ficar soterradas entre como .sei·e11idade e bom &.enso. Não rural. lf.'cffman re{:omen-da o e31Udll 
as pare-des desta·,. Ca3a-, Hv-re e ç;\~- tenho as mãos su;)as nos episó-dios con'.p1eb) da, reo;!5o nara co-n~tn' ~ 
riosa. - Mas,, elas ficarão registra .. crbnin~sos da chamada indústria das r:ão de reprêsas e ar:ud~~ qu,~ ptrmf .. 
das no.'J Arfais. ·do Semt:J.o. Aqui fi- sêcas. Não defendo gruPQs ne1n pes~ -1-am uma "irri{'fa~lio em l'!'lrpn r"!r .. 
carJ a ~htsfória de, tinia rea~â.lt.: hoje ·toas. Defçndo _um -plano e u~ pro~ ,,... Plh tô(õ" ·l>I..JDa abr~11gida pel• 
abaffl.da. pelo.,_ ruítL, da mal~oên.cia, a:rama eDl cuJDI- trabalh01 • entpe~ flag~Io. cUm~it!co.-

• 
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Ai está, Sr. Pres!dente, a resp:::sta 59 A industrialização_ e eletrifi .. 
oferecida pela· Ol\-ru a ês.ses -té<:ni- - cação do nord~ste constituem u.m 
(~os alucinaded~" e delirantes que en- problema qu:e nada tem a .ver com 
ten.de!n que o problema d~s sêcas ao o problema deu sêcas. Pe1Uar o 
Nordeste ·pco:e ser resolvido com -li. contrário é ··negar a evidência. A 
criação de· núcleos indmtriais -e ele- indústria. não reàim.e o nordeste 
1-nfi~o:---,[w. dos centres urbancs. D2s- do flagelo .. Ela pode amparar um 
::25 técnicos deliranteS, Sr Presiden- número Jimitado de braços esp'3-
te.. que negatn utilidade ao planv da ciaüzail.os deixando, porém, ao 
<~C..D~":--.,1r;f.io d::os reprêsas e dcs .açudes, abandOno vinte milhões àe bra~-~-
lC''8'!1des, médics e p·equenos na re!?:iâo Zeiros sujeitos aos ejettos do_fenó..; 
do fla3elo.- DZ.~ses técnicos. que che.· m.eno climático. 
•rar"l .ao a-bsurdo .ue prç-;m::~zar ·o de::- -
p.nroamento. de . .solo b'.·as!leiD:o. pelo O Sr. Fernan.ies Távora - Petmlte 
ctesloeamento rte suas popula.ç6es pa· V. Exa. um aparte? 
ra as zonas úmidas. . O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI· 

Será, porventura, Sr. Presidente, REDO - Com prazer. 
que o Sr. Hoffman e os eminentef o Sr. Ferna.:~tde& Távora _ Com 
membfos ·da Org:mizacão das Nações todo o respett.o" .que sempre me mere­
Un\das estejam também a<t!:ndo ·em CE'Ú a. :pessoa de .. v_. Exa., devo dizer 
fund.o· de int~..rê!:se! subalternos .e que divirjo, com pesar, de.ssa,·opinüi.o. 
servindo à misl!rla f': à t<Jrpeza. dos Entendo, que. a ... eletrificação e a tn­
indu.Stritt.i? ·das sêcas? dustrializ~. do Nordeste constituem 

sr. Presidente, -eu volto a. apelar -compleméiltõ~~hecessário e imprescln­
PMa. a tm-pre~a livre ·de minha P.á.-- divel, para qu_e .. s~ modifique a situa..: 
tna no sentido de que não fechem ção · -econõmi~. politiea e social da 
u Suas portas à. divulgação de nos- Região . .Além _cU~o. 'nenh1un mal .ha· 
sas idéias .. Estudem os grandes. kor- verá na aç.ã.o ,._concom1táhte. Nada 
nalistaa ·o· problema em todos os eus mais natural -~[üe ·a. irrlgàção derive 
'RS_pect.OS' e o... o dismutam ·com serleda- das barragens j~ eJ:tistent~s e das em 
de . e r~oo. sem visão unil~t.eral construção, completa:Va com a eletrl­
preconeebida, e sem atemroizar. pelo ficação, a. industrtallzação, enfim, a 
prooesso da difamaeão, os pensamen· rnineraliz&f,ão ... :·cte todo. o Nordeste, 
tos que lhes ·são antagônicos. como caminho~· para a recuperação 

Apelo ·pa;ra o . eiipkito público' do total. 
honrado· CongresSo Nacl.onal. Apelo· O sn .. A.RG00RO DE FIOUEI­
para. a inteli~cia. corn:_>reeru;fio · e REDO - Agradeço· o aparte do ·ilu~;­
patriotismo do emtne.nte · sr. Pr~l'!i- tre representan.te do Ceará. As opi· 
dente da República, nesta hora em niões de S.Ex'· sempre ·são recebidas 
que êle recebe, nos _eus ombros he'!"- por ~im con: ~.~ maior atent:"..ão. 
cúleos, todo o imJ)acto de erro.s. ad-
ministrati~s seculares e as tt;f1cul- O Sr. Fe .. rnandes Távora - Muito 
dades oriundas dos nnvos rumos q,,~ obrigado. a .. ·v. ··:e::xa .. 
!tnpôsto à administração, no setltido de O. SR. ARGrEMIRO DE FIGUEI­
sã.cudir tôdas as energias do. P0V?, na REDO - L:imento que V.Exa.; real 
o15rtt espeta.eula.r de promover a mde- conhecedor do:; problemas de que es­
pendência econômica ,dêste País. ta.mos tratando, - já . o proclame! 

Em defesa de minh9. emenda, Sr. várias vêzes -.tenha· chegado depois 
Presidehte, resumo ·ho.ie. em forma. de da minha argumentação principal. 
itens. todos os argumentos que tenho Sr. Presidente, estou de pleno 
expendido: a.côrdo com o Senador Fernandes Tá­

vora; · mas c que sustento no meu 
1~ Considero de todo in-terê.<Jse discUrso; e tenho -sustentado, é 11ue o 

público a criação da . . SUJ}E?E· Nordeste eletrificado, o Nordepte in­
como orgtio de ··'Pl4-ntfict1,.Çií0 ·. ela ·oustriaHzado nada •tem que ver r..om 
economia nord,estina: de coord~4 o problema da:~ sê~~ts. Eletrlifcação e 
naçOO de · tôdàs ·as efl.tfdades pu- i.ndustrializacã<, têm um 51gnif1cado 

"blfcas .. qu.e ·tê!"' l1fnç6_o no .nor: 
1 

o problel_lla. das sêc~~- · Eletlifi~r,ãn -e 
deste, e 4e fr.sc~IJ.ÇCI.O ~s !; · mente diferente. Nao encontro auem· 
balhos esptcialtzadoS tJ_~ c a_ .me eonvenea ·de tiU~ a eletrifica'.'ão e 
uma dessas entidcd.es. Nao. excluo a industrializa-~ão. do Nordeste Rignl­
o DNOCS. ficam o Ncrde!;.te Í-edimldo das sêCa.s. 

29 · JtiJ,go noeivo o- car:dtm- de . o argcmen.to do nobre Senador 
órgão· executivo· que "se 'Pretende' Fernandes. Távora, e dos meus Uustl'es 
-r!dr· o SUDENE. ~ uma anomalia. companheiros .que aqui estão. con­
opolítico · administmttvo. um Sti.per- -corda com ·as . premissru: em aue .co­
Mini8tério, mutt1an4o · tunçõ~ loco a. questii.o:· considero questões in­
constttucionais dos Ministérios da teirarr:entc dis:~intas.- a ·eletrificação 
, Vi4çcio e da Agricultura. · ~ a industrialização. de um lado, -o 
. 3Q A SUDENE .. conw ór~ão de combate aos -efe_itcs da sêca, do outro. 

· execUçao-,ürá-·como resultado ine- Sr. Presider1te, como estavá. redu-
vitdvel: ou a extinção dos órgão.~ zi.ndo tninha ar~nmenta®o a esses 
;á exlsti!ntes. pela convocacáo de itens, peço pe::-mh:slo par"a cOntinuar, 
seu"' pessoal aos qucufros ou "ser- nesta. ca.sa. · 
viços --daquela. noua. en.~. 
(o·-vue-sma·um Cr:ime, em técnica Nos :Estado:; Unidos e .em· outras 

· · od.17iintstra.tiva.. pela. , acumu.laçiio na('ões que eulCinm realmente dos ser· 
ou centralização de atintdail .. ~ e"- viços soeiais, ~a. industrializa.f'.ii!) m.ar .. 
pecializadds), ou a. jornicçf!o 4e cha paralelamente à. irr"'~a~áo faz­
uma nova entidade "'íbliea. ou.e se a agricultura f:". igualmente. a tn­
pricisará ter recurso~ próprio.~. dustrializaç..=io.. Assim, essa comul~­
pess06l próprio. e um imenso qua- mentacáo ne<:es~ria ~ que JT·omo­
d.ro de técnicos. necessdrios .parfl ve"rá eY.ata.mente a '!'ecnperação to~ 
uma cobertura completa de todos tal dêste des~~ra"!ado pa..úl. 
fJS trabalhos especializados de O SR. ARG'EMIRO DE FIGUEij 
mais de vinte órgãos tltu ora lu- REDO - Esttm de pleno acõrdo c~m 
tam-na região das sêcas. Isso serd v. Ex.•. Lencl"' rl~nnftil m"'u dil'curso 
4lém de uma catástrofe para 0 veri que um dos itens nos quais es­
erário federal a falência compJ~ta tou resumindl> minhq Pr';'"ument!>.,.?o. 
do bom senso. Tais perigos nãd t correriam se .de2'Xl1Ss-mtas 4 SU"'- r::~.ta. esoer1?l:'ll"!'nt.e da· industrializa· 

fõ~·m ula - água· ê irrigaçiio. E' 
pois um -prcblemã. de engSnharia, 
de hidráulica e de agronomia. A 
matéria escapa à. competência dos 
economistas da SUDENE. 

, 7 .Q A verba -prescrita no art. 
198 da constituição. da Repúbli­
ca. tem destino intangível e~ es­
Pecífico. Ela terá de. ser aplicada 
exclu.sivamente, como a· Lei Maior 
o determina, no Combate aos efei.:. 

. · tos das sêcas. 

• O Sr. Ferhând.es Tdt'ora - O que, 
infelizmente, não tem acontecido. 

O sR. ARGEM!RO DE FlGUEl· 
REDO - E se não pode· ter cutl'"o 
d.estino, a SUDENE nãq .pode· nele. 
intervir, a ·não ser "iíscalíu:ndo-llu 
a aplicação. • 

S.c:t o Departamento de Obras 
Contra as Sêcas· tem uma vida 
de ·meio século. E a ·despeito dt 
possuir ~lll quadro de -técnicos. 
sem awnento e sem ren~ão, 
hã mais de trinta anos, mal .re­
munerado e de verbas mingua ... 
das para os seus seniços, apre: 
senta à nação um espet~ular vo .. 
lume de obraS. A sua benemerên .. 
eia é proclamada por todos e até 
pelo jovem economista que .i.n&-­
piYou a cria;ão da SUDENE. • 

9,9 A -Ch1Ull8.da .indústria ·das .sê­
cas, que_ é. :;2m dúvida. uma ver-' 
ganha da. noss a vida p.úbllca, não 
compromete o plano do Depar­
tamento nem a probidade do seu 
pe::soai. E' um fenõmeno velho 
na vida da República, ocorrido 
nas épocns " excepcionais . de ca­
lamidade. t.le se ca-racteriza por 
várias formas. ·Aléin de Outros 

-c:·imes, que aÜás _podem_ ocorrer 
em qualquer outro setor admi· 
nistr~tivo.. há os empréstimos ·de 
dinhe"iro n juros ,altos, ·quando o 
govêrno rf::tarda o pa3,amento ao 
op?-rariado; há. os que vendem, 
mercadorias em barracões, .a pre­
ro.:; extorsivos:· e há .as inevitá­
veis irregula!"id~des -da assistên· 
cia p~soal a mllhõ-es de br.a!ilei­
ros f,._mintm;, mUitos arrolados 
cam~ trabalhadores. mesmo sem 
.t .. a~.,~.lho. oa:ra qu~ não morram 
de fome, aos pés dos agentes .do 
govêrno .. 

O Sr. Fernandes Tá1.l0ra..- Pennite 
v. l<'x• um aparte? cAs~entimento do 
orador) -· Infelizmente, o a.rrola.­
mento não é fe1tõ apenas J)&ra. t:te"ne­
fieiar êsses mlseráv€· , os quaiB, ·re­
a."'m-ente. muitas 'Vê'les ·não ~odem 
t"abaJh~r. mr--:<· serve para explorll­
!fáo polftica das mais indignas. das 
mals cruéis que ~e possa tm.aginaT! 

O SR. ARGEMIRO DE ·FIGUEl· 
REDO - Exatamente êsse o -aspecto 
que estou combatendo, nobre Senador. 

<Lendo). 

10.9 :t.sse nial será extirpado 
·com a solução- definiti.va do pro· 

blema das sêcas. dentro da f6r· 
mula - ãgua e irrigação - Re· 
primam-se os crimes e as irre­
gularidades _ mas, deixemos cla­
ro qu'e o DNOCS é inataeâ?el t'lo 
que diz respeito à segurança téc­
nica de sua pla.nificar.ão e -à exe­
cução dos seus trabalhos. nos 
anos normais, em que não ocor­
re a desordem -social e econô· 
mica mot!va,da . pelas sêc~. 

O Sr. Lima Teixei,-a - Dá V. EX.'" 
licen,..a para um aParte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUE!­
RF'DO - Com todo o prazer! 

que .v. região é· mercado··· do SuL De·~ 
vemos preocuparnos, isto s1m,. com 
p:.:ociuzir Ula.Ledas . primas, parW que 

· sejam industrializaO:as · no Stu,: -es­
taoelecendo o equilíbrio entre f'êsses 

·dois fatores .de pmgresso; do comra­
rio, ·mais taro.e, teremc:i uma concor­
·rência · prejudicial entre ns duaS 1m 4 

po1 tantes regiões do ·Pais, Uno t\ ·O 
Norte-Nordeste con-tra o Sul. üth de~ 
ve servir de· mercado ao outro;· .Ca· .. 
bc-nos adotar medidas . qui-;'iilihe"n• ·;,., 
tem essa ou'llra riquez&, ã'"'tnà'tttía.:..· ~· 
prima, atraves, e c .. âl·c, do ét:.!.serivol­
vimen~ da agricultura, de··ondC. Po­
deremos -tirar· os .elementos indiSpen­
sáveis, também, à industlializacão do 
pr~prio Nordeste. • · · 

0 .. SR •. ARGEMIRO DE" FIGU,EI~ 
REDQ.--.:-.Asiader:o o apàrte cori1 que -
V. Ex.• me ·honra, o qual vem·, t.-nri- · 
Quecer meu m~to ,discurso. 
·O Sr. Lim..a T.eixeira -. Obri_gido a-

v. ,Ex;~. · -. ! 

·o SR. ARGE1'41Ro· DJi FiqUEI~ 
REDO -,. (Lendo): · 

Sr. ·P1·esi.dente, êsses são os "'inoti· 
vos da posiÇão. que ,tomei. São oS ruu­
?_amentos da minha. .emfmda .. São as 
minhas palavras que· hoje tQillaram 
um .calor ~or. O calor de 1qtiem 
precisa r.eagJr ·contra _a injustfça:. e· 
~ente que as ·.suas ruoes vão· .sendo 
abafadas .pelos prqcessos exóticOs de 
uma mobilização em maasa de é!e- · 
mentos· e ·Valores humanos envolVidOs· 
dAe · ~oa fé ·nas- malnas do~ pode1: eco~ 
nom~co e da- técnica esquerdistà. 

Repito, Sr. Presidente, 4!. Ql,l.e : eston 
v:lsando neste- discurso, menos .1,. mi~ 
nha defesa, e do· meu pi:nsainento d.() 
que a . defesa da. maioria dri sen'ado 
Federal que deu apoio à emenda .que 
ofereci. ' 

. O Sr. Fernandes., Tdv~ra _ I .Aliá" 
V. Ex.:J. tem defendido, brilhariüsst~ 
n;amente. a emenda da· sua au'torin: 
Sinto. apenas, não poder conÇordar 
plenamente com seu ponto de vista .. 

. O SR. ARGEMIRO DE FlÓUEJ­
REDO - Obrigado; resoeito e 'acattJ 
o pensamento de v. ·zx.~. ; 

O Sr. Sérgio MarinhO -- PennHe 
V. Ex.• um aParte? 1 . 

Q .SR. ARGEM!RO DE FIGUEI­
R~ - Com todo o prazer.· i 

, O Sr. S~rgio Marinho ...:..... Com: 0 de­
VIdo Tespe1to à altura ·ein .que v .. Ex.• 
coloca· ,os debates. ~Pernlito~me soli­
citar-lhe refletir Sôbre as raZões do 
veto ontem aprecis.do,·na Câinara· dos 
Deputados. Entre e.s. -razõeS' qUe .ali· 
n_hou, .se "'não· me engano, o sr: Pre· 
Sldente da. -República alegava (me o 
proj~ feria ·a slsteniátiea ·ecoiiómi­

. ca e SQCjal estabelecida pela p- '-lENE 

DENE como órgtio -.de planifica- -;ão e eletrtficn-:Ho. 
çllo, coordena.çlío e fiscaV~açllo. Mas, Sr. :PrestdE!nte, continua a 

49' Considero d"o maior fnterésse enumera~ão 
,ara a econom.ià nacional, o plano o6.• O -problema das sêcas.· é 
b indu.striltliz.a.cão 4o nordeste. uma Q~:t?.o à pri.rte.. DeJxando 
eom o apTovettilmento fntenrit'lo à margem outras· atividad~ 
de suas fmensM riqtlezas e a. ele- úteis. mel~. de carãter m:-··.,.l"n~L 
lrlffcar;lto dos centrott urbanos. • chave 11e "Sua so!ução está nã. 

O Sr. Lima Teixeira- v. Ex.s:t- estã. 
com tôda a razão. Inicialmente, de­
nomos combs.tP.r os efeitos das ;·sêce.s, 
atA p:>rQue não será possivel desen­
'VOtver a a.'!rlcultura no NoTdeste sem 

,'!'3Y''l p!'imei··a provid~ncia. E' ló~co e 
r.~1 ...... :""!""0. li."!Pn P~1-ed\to conveniente 
a fndustria1ização do Nordeste, por-

noutras palavras, l)ara s. E:t..~ nf_tJ 
era possível,- .a esta altura . dós le· 
vantamentos. feitos no ·-Nordeste ·e 
do conhecimento, que ,, se nàs..<;lJi, 

dos seus problema.s e sub-problemas 
encarar a ·solução , ·da- -recuperaçti I) 
da. Região. dentro de um po~to de 
vista parCial .. E' o que os econoinis~ 
tas têm defendido Insistentemente o 
Sr. Celso ·Furtado. por~exemPlo,l asm!­
vera que o DNOCS. na sua ·técnica 
l}O ~ seu planejamtnto, na. sua exe~ 
cucão, não se orienta por uma~ linha 
deritro da. qual estaria· o :Pensalnento 
de um economista =de desenvolvimen­
to. Hoje." em face dos conhecim!>.ntr.s 
que já se tem do .NOl'deste - diz s 
Ex.~ - o DNOCS tfto é com~tent~ 
para ~izer onde :COJlitru.lr um ,P.çu~e 
ou traçar un;m estrada. eabêndo ta.l 
incnm~ência ao órgão de suPer~es­
trutura, que centrali:zarã. orientará 
e planificará t-odos os empreendiml'!n­
tos a SE:l'em. executados na Req;i5o 
Como vê o nobre col~. disc~'~•idn dn 

seu ponto de vista. ·Aliás, dc:.:de o 
inicio · manifestei-me contcl1:jo á 
emenda. ·Atente v. Fx:" para -a te~~ 
defentljd.a .oelo _pr/mr!l) PrP.~i,"'"~" rl..., 
RepúbUc.o., nas ra"l:õ~ do veto ont"'m 
apreciado' pelo Congre.sso. · 

• 
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O SR. ARGEMIRO PE FIGUEI­
REDO -.Agradeço o aparte com que 
v. Ex.~ n1e honra. Já. conhecia o 
}Janto de vista do nobre colega", di~ 
ve:rgente das idéias que defendo e da 
emenda que apresentei; mas os novos 
argumentos ql,le me traz não me le· 
vam a alterar a. exposição que acabo 
de fazer. 

Quanto, porém, ao ponto de vista 
do Sr. Presidente da República e o.s 
técnicos que o assistem, em nada mo­
difica a posição elll que me colo­
quei. pois ac1·edito estar defendendo 
a. Constituição e os milhões de bra­
sileiros que sofrem os efeitos da ca~ 
lamidade. Não posso abandonar meu 
ponto de vista pelo simples fato de 
esposar o honrado Chete da ... Nação 
idéias diferentes. 

O Sr. Sérgio Marinho - V. Ex.~ 
não leu a.3 r~es do veto. · 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
RJ:olDO - Prefiro ficar com minhas 
idéias, até o momento em que me 
convencer de que não são verdadei~ 
1·as. 

O Veto a que- V. Ex.~ se refere, dis­
cutido e votado- ontem pelo Congres-
80, incidiu sôbré Projeto e'laborado 
pelo Deputado Plinio LemoS, meu ad­
v~rsário e inimigo pessoàl; e anulou 
o primeiro ens.a.io no sentido de mo­
dificar ,inteiramente a estrutura eco~ 
nômica e social da região que será 
beneficiada. pela irrigação das águas 
acumuladas no Nordeste; 

Declaro, abertamente, haver votado 
a favor da Proposição, por entender 
que o plano satisfazia ·todos os pon­
tos de vista. 

Entre outras razões, evitava o que 
constitui objeto da luta de todos os 
jornais, dos que, na verdade, se in­
teressam pela sorte das classes mais 
humildes. O projeto do Deputado 
Plinto Lemos tinha esta virtude de 
diYidir a região séca., isto é, a. que 
seria beneficiada pelas águas dos açu­
des, a fim de loteá-la entre os me­
nos favorecidos, dando-se sobretudo, 
preferência às famfiias màis nume­
l'Osas. 

Retirava, das mãos -doS pooerOsos, 
dos latifundiários, dos. que detêm a 
l"iqueza - se assim posso dizer e se 
e possivel ter riquezas em zona- tão 
pobre - para distribuir com os hu­
mildes, terras- estéreis, que se torna­
riam férteis, não pelo braço ·indivi­
dual mas pela ação dos poderes pú­
blicos da União, 

Se .não t-stou enganado, fui ·relator 
da matéria nesta- casa. Votei, por­
tanto, pela sua manutenção, por en~ 
tender significavà. avanço nos ideais 
que temos de reforma. agrária, que 
atenda, principalmente, aos que tra~ 
balham a terra t ca.Tecem de assis ... 
tência do. Poder Público, -para me.:. 
lhdrar-lhes- ou amenizar~lhes as con­
dições atuais de vida. 

O Sr. ·sérgio Marinho - Permite 
V. Ex.!!- mais um aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO _ Com muito prazer. 
. o Sr. Sergio Marinho - RePuto o 

projeto do Deputado· Plinio· Lemos 
extremamente sedutor,. e não foi por 
outr.a razão que por êle me interessei. 
Apesar de minha predisposição psico­
lÓgica favorável à proposição, rendi· 
me· às razões poderosas invocadas pelo 
Sr. Presidente da RepUblica e contra 
ela. votei, isto é, votei fa.voràvelmente 
ao veto. Aliás_, se não estou engana~ 
do, V. Ex~ t3.mbém subscreveu os mo­
tivos que justificaram o veto. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI· 
R ImO - Não sei bem a posição que 
tomei, anteriormente, em relação a 
esslti parte formal, relatando o veto. 

O Sr. Sérgio Milrinho ~ Creio que, 
anteriormente, v. ~ aubscreveu as 

razões do veto do Sr. Presidente da acôrdo com todos os técnicos enten- me referi deixem de ter em seu fa­
,.~,. """mbem essa presunção de hones­
tidade. 

República. didos no assunto. 
O SR. ARGEMiliO DE FIClUEI- O SR. AROEMIRO DE FIGUEI-

REDO ~- Declaro a v. EX' e Ho Se- REDO - Não sei por que estamos dis- Deste modo, Sr. Presidente, t.ôda a 
nado da República que votei contra o cutindo, jã. que todos- os apartes que argmnentação se resume em que en .. 
veto do Chefe do Executivo pehs ra- surgem neste sentido estão em con- tendo que a SUOENE é útil como ór ... 
zões que acabo de t~por. sonância com o meu pensamento. gão planejador, como órgão coordena:.. 

Relator, nesta. Casa, repito, de• Pro- o Sr. Fernandes: Tavora E t~ dor e fiscali~:ador dos vinte e tant~ 
jeto de autoria do Deputado Plinio está tudo bem. - n ao, depa.rtamentcs que tem ação no N'or-
Lemos, dei-lhe parecer favorá.v·~I. no deste. Mas, considero contrassenso 
que fui acompanhado pela maioria O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI· êrro a4ministrativo, dos mais graves: 
da. comissão de constituição e Jus· REDO - Estou assegurando, nobre e mesmo um:~ anomalia dar-se a êsse 
tiça. Assim, ao chegar ontem ao Con ... Senador Fernandes Távora, que a su- novo órg·ã.o função executiva. 
gtesso, entendi devi" ser coereme co- DENE é um órgão útil e necessário Q s Pr · c to d ldél como órgão de planificaç;to, dt coar.. uero, r· estdente, encenar es· 
m1go mesmo. er e -que as as denação, de fiscalização e contróle da .. sas mmhas palavras. o assunto está 
consubstanciadas na proposição aten- queles que têm atividade no Nordes... bem deb~tido no &:nado e há colegas 
diam ao meu ponto de vista e às t Da • ~ • . que prectsam tambem ocupar a aten 
necessidades da re€•ião votei contra ~· r, _porem, 0 <?'Overno, ~ esse or- ção da casa .. 
0 veto. ' ' gao funçao que esta tênicamente dís- · 

. • ttibuida. entre por vinte e tantos de- Espero, .não precisarei voltar a esta 
O Sr. Fernandes ~"avora -- Coerên- pa.rta.mentos, com ação na zona das tribuna, único ponto que me resta para 

cia que muito o honra. sêcas, é que não me parece ac':!rtado. exprimir o mE~u pensamento nesta ma .. 

O SR. ARGEMIHO DE FIGUEI­
R.EDO - Entendo, porém, que uma 
coisa é o partidarismo político, uma 
coisa é a disciplina- partidária ·~ ou­
tra, a liberdade que todos nós, ho­
mens Plibllcoo:, devemos ter de estu .. 
dar os problemas nacionais com a in­
depend-ência possível, na vida f.ocial. 

o "Sr. Sérgio Marinho - v. Ex11 está 
colocando a dinA.mi(:a partidária em 
alto nivel que enobi'ece v. Ex~. 

o· SR. ARGEMIF~O DE FIGUEI­
REDO - Agradeço a V. EJCI!-. 

Sr. Presidente, ia terminando meu 
modesto discurso, quando recebi os 
apartes de nobres colegas, sobr~~tudo 
do meu brilhante amigo, Senador Ser­
gio Marinho, que · S·~mpre me honra 
com suas intervençõ·~s. 

Pediu-me S. Exg. atentasse bem para 
os argumentos do jovem economista 
Celso Furtado, e eu peço a S. Exa 
atente bem para os argumentos que 
estou formulando. s. Ex' está de ple­
no s.côrdo comigo, e nenhum hcmem 
de responsabilidade pode deixa·r de 
compreender, conhecendo a região 
nordestina, que nós,· na verdade, ti· 
nhamos necessidade de um plano co· 
mum que condenasse as at.ividad·~ de 
todos os órgãos do. Nordeste pat"a, 
numa ação sinérgica, tentarem, todos 
êles, dentro de um plano pioneiro, a 
recuperação econômica da. regiã•J, 

E'· lnc0ntestáve1, todos sentimos essa 
necessidade de cooperação, dai pot• que, 
num dos· itens da. minha argu::nen­
tação. declarei extll'essamente que 
considero a &UDEN11: órgão de -lntet" 
ra utilidade pl!blica, mas no setcll' da 
coordenação dos esforços, no setor da 
planificação e .até d:t flscalização dos 
órgãos existentes nó Nordeste: Per­
gunto ao nobre Senador Sergio Ma­
rinho e aos homens-· que estão r_acio­
cinando nesta hora Eôbre· o prob:~ma, 
sem apalxonamentos: que· necessida:. 
de tem o Govêrno de criar um novo 
órgão para !unções administra ttvas 

_públicas, que .1á estão distr!b·Jtdos 
at!'a.vés de vinte e tantos dep:lrta~ 
men~. todos êles espeeializadm;? 

O Sr. Fernandes ~Mvora - E:cata~ 
mente & multiplictd~ode dos dep:lrta­
mentos é que entraya a administra­
ção. 

O· SR. ARGEMIRO DE FIG'~EI­
.REDO - A centrali:~ão dess-Js ati­
vidades eSpecializada:!, nobre Ser:ador 
Fernandes Távora, Sf!ria o maior cri· 
me, do ponto de vista técnico e ad· 
ministrativo. Ningu~~m hoj-e podf· ad­
miUr a centrali:mção de ativiõ.ades 
especializadas. Não é possfvel que um 
administrador, que bem compreende 
'os problemas administrativos. cor..cen­
tre. num só órgã.o, atividades l!Spe­
cializada.s com o vu:tt!"l P. a f'Vt<=n~<'ôo 
que têm os vinte e tantos dep:r"ta~ 
rnent.os já. em ação na zona õ.o Po­
ligono, 

o Sr. Fernandes T1ivóra - O Supe­
ri.nt-endente nunca seria capaz de um<t 
determtna~§.o que nllo e.stlvesse d.e 

driar para atividades especializadas téria. · · 
um departamento centralizando tun- Mas, se as circunstâncias me com­
ções já distribuídas por vinte e tantos pelirem a tanto, não recuarei um pa.s­
órgãos, não me parece razoável. Dai so, porque seria desertar ao cllama­
porque sustento, perante o Senado e a mento da verdade. 
Nação, que não vejo por que a ·suDE- Era 0 que tinha a dizer. (Muito 
~ quer êsse dinheiro em suas mãos. bem,· muito bem). 
Nao sei por que e para que um eco-
nomista ficar com autoridade como Du:•ante o discurso do Sr. Ar· 
lhe dá a Lei da SUDENE pa~a de· gemiro de Figueiredo, o Sr. Filin· 
ten_ninar "l:'l"a obra de ~ngenharia, to M~Lller deixa a Presidência qu~ 
aqui ou ali, ou uma obra de hidráuli- é tl3sumida suscessivamente pelos 
ca acolá: não sei por que um econo- Srs. Cunha M~llo e Nova~s Filho. 
mista vir a tratar de um problema 0 
de agronomia e dizer esta. ou aquela .SR. PRESlDENTE: 
zona é própria ou não - própria de Continua. a hora do expediente, 
irrigação. Onde está a competência? Tem a pnlavra o nobre senador Mau­
o economista não tem comoetência rão Vieira, segU?do. orador inscrito. 
para. funções especializadas de en'!e· :J SR. MOUR/.(J VIEIRA·. 
nharia, hidráulica e agronomia. Va· 
mos dar a êste economista a que me 
referi ou a outro qualquer, a função 
de coordenar e de planificar, e não a 
de decidir sobre matéria de outra es· 
pecialidade. 

Sr. Presidente: 
Por que mais dinheiro nas mãos 

dêsse homem? Por que não se :Jatisfaz 
com os cinco, seis ou sete bilhões de 
cruzeiros aue vai ter anua.Imente, pela 
Lei da. SUDENE, para o desenvolvi­
mento econômico do Nordeste inclu· 
si!e para. a sua eletrificação? Por que 
nao se contenta. com essa .!!orna. e quer 
mais que a verba destinada pela Cons­
titutcão para o combate P.Specffico das 
sêcas fique ao seu arbítrio, à. sua von­
tade? Não consigo-compreender! 

O Sr. Fernandes- Távora -·permite 
V. Exa. outro aparte? 

O SR. ARGEMffiO DE FIGUEI­
REDO - Pois não. 

O Sr. Fernandes Tdvora - Se o Di· 
retor da SUDENE é honesto e consi· 
derado apto para ter sob sua adminis~ 
tração, qufnze, oito ou dez bilhões de 
cruzeiros, por que n§o se lhe cede 
mais, não pode mereeer mais três ou 
quatro bilhões? Ou é honesto e roere .. 
ce tudo, ou nã-o é honesto e nada me· 
rece. 

(Não /oi revist'o pelo orador) - se .. 
nhor Pret;idente e srs. Senadores da 
Assembléia Legislativa do meu &;ta­
do, assinado pelo seu ilustre Presi­
dente, estou recebendo ofício apresen ... : 
tado pelo eminente Deputado José 
Mendes, ~~ deferido pela Mesa -no qual 
se. solicita meu apoio ao' proJeto, 
ormndo de Mensagem do Executivo, 
que traruforma o Serviço Especial de 
Saúde Pública em Fundação Federal. 
Considera.-se que a proposição vem 
ao encontro das aspirações de milha~ 
res de funcionários. que labutam no 
SESP. e 3erá o meio mais prático de 
assegurar~se a, continuidade dos no­
táveis trabalhos realizados por êsse 
Serviço da Amazônia. e mais Estados 
do Brasil. 

Certamente, Sr. Presidente, não 
posso negar apolo à medida, sem dú ... 
vida necessária aos altos interêsses da 
terra que represento. Devo, até, em 
abono das considerações expedidas 
pelo Deputado José Mendes - médico 
do SESP IJil Munieipio de rta.coatlara 
e eleito, precisamente, pelos seus mé• 
ritos incontestáveis de cl!nico e ctda .. 
dão - dizer, sem medo de errar que 
o SESP !oi Et única coisa útu- que 
restou p~ra a. AIUazônia depois da. 
guerra mundial. A principio recebia. 
auxflios particulares e do Estado para 
a obra que realiza em tôda aquela 

O SR. ARGEMmo DE FIGUEI- região. Tenho. desta tribuna, lou4'· 
REDO - Sr, Presidente, parto 1o vado a at.uação dêsse Serviço e, age­
princípio de que todos os homens são ra, aprOVf~ito para dirigir apêlo tam4' 
honesto6. Só admito a desoneotidadé bém à Superintendência da Valoriza­
atribuida. a um homem auando- ela es--, ção da Amazônia, que. inexplicàvel .. 
tiver na ve-rdade e devidamente -;om- mente vem retardsndo pa'?amento 
provada. Nã-o faca parte, nobre Se- das verbas a êle destinâdas, --as vêzes 
nadar Fernandes Nvora, riaqueles rme preterindc•~as. 
vêem na vida .Pública o aviltamento. e Aplaudo, as..<;im, a iniciativa da Ar,· 
tulgam essa atividede pouco digna sembléia Leg:l:;;Iattva do Estado do 
para os_homens jie bem. Ama7.ones e formalizo o apêlo do!l 

colegas lt:~gisladores estaduais, reno­
O Sr. Fernandes Távora - V. Exa vando-o nesta casa para que a pro­

não precisava dar explica-ções a êsse posiçiio tenha. tramitação râpida e se 
respeito, porque todos o conhecemos. transform~ em Fundação Federal um 

O SR. ARGEMIRO D EFIGUEI- Serviço, que Só nos tem sido útil. 
RED') - Obrigado a V. Exa. Não o Serviqo Especial de Saúde P\í.bli­
sou daqueles que generalizam concei~ ca. conrorme observei na viagem que 
tos desta oÍ'dem. Para mlm, enquanto empreendi ao Baixo Amazonas, além 
não houver a prova ·de quP. o Sr. Cel- dos traba:hos inlcbdos e em viiis de 
so Furtado é homem desonesto. eu o conclusão, conta com o Hospital de 
presumo como é dever morai. um ho- Parfntfns, o qual·, apesar de iniciada 
mem de bem. Mas. isto não me leva sua con.strurão há dez anoo, por deft ... 
a admitir que Ol'l outros, que chefiam ciência d~ verbas e. muitt..s Vê'!:es -pela 
os Departamentos espec.lalizados a que 1 arb!trnriedade com q"UII' são tratr.das 



2780 Quinta-feira 12 OIARI() DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembroc.de.195!. .. 

u' dotãções destinadas à. Valorização 
da Amazôma, ainda não fo1 acabad~. 
lJevo acrescentar que parte do Hosp!­
tal se encontra bem danificada e mm­
tos materiais empregados estão apo-
drecendo. · 

Dirijo, portanto, com êste · apêlo da 
Assembléia. Legislativa do Amazonas, 
nóva solicitação ao S.P.V.E.A., para 
t1ue bem cOmpreendendo a significa .. 
ção' de um . nosocômio naquela região. 
tmtregue. nos_ prazos d~vidos, a~ ver­
bas destinadas .ao ServiÇO EspeCl9.l de 
Sa(lde Pública,· 

o Sr. Lobão do Silveira - Pe1·mite 
V. Exa. um aparte? ·-

:t lido e, :sem debate, ap-::ovado 
o seguinte: 

Requerimento n. 421, de 1839 
Dispensa. de interstício 

Nos têrmos do art. 211, letra "n" 
do Regimento Interno, requeiro dis­
pensa de interstício e prévia distri­
buição de avulsos para. o Projeto de 
Lei da Câmara nQ 12'1, de 1959, a 
fim de que figure na 01·dem do o;a 
da sessão seguinte. 

Sala das Sessões, em 11 de nm·em­
bro de 1959. -· Daniel .Krieger. 

O SR. PRESIDENTE: 

Justificação 

O Conselho de Politica Aduaneira 
f~; criado por Lei ri. 3.2·H, de 1957, 
e ainda não dispõe de pessoal próprio, 
nem foi prevista nos ·orçamentos sub~ 
sequentcs nenhuma dotação para· êste 
f.im. 

A dotação aqui proposta:. vem atender 
um imperativo de o'rdem legal ·canse~ 
quente à' existência do ?rgão criado 
pelo Congresso. Destina-se principal~ 
mente a prover o Conselho de pessoal 
técnico indispensável a sua atividade. 

S<~la ·da~ Sessões, em ·11 .. 11-959 
Lsmeira Bittehcourt 

mero 34, de 1955, que restabêlece 
privilégio das Caixas Econômicas 
Fedecais e dá outca.s providén~ias. 

O Congresso· Nacional decreta: i 
Art. I. v São as CaiXas Econôn:iicas 

Fedcr'ais autorizadils a operar emi se ... 
guro de renda imobiliária de 'cmPrês .. 
limos hipotecários que tenhatn ,con .. 
.:e di do ou venham a . conceder. 

. I ' § 1.1 O seguro de renda imobil~ária 
garantir,â a liquidação da divida, r por 
morte do devedor, passando o jmóvd 
à pletla propricdude de seus herdei­
ros, desde que Cssa morte. ocorra 3 
{três) anos após.·o pagamento do 1 pri-0 SR. MOURAO VIEIRA - Com 

todo o prazer. 

Em virtude da deliberação do Ple­
nário, o projeto figurarâ na Ordem 
do Dia da próxima sessão. ~O <;R. PRESIDENTE: meiro prêmio de seguro. · 

O Sr. L.obão da Silveira - '4_~men~ 
tàvelmente, o S.P.V.E.A. não pode 
fornecer todos os recursos necessários 
.ao prosseguimento e revisão de obras. 
- sendo em grande número as que 
e.~tf:\o por concluir - sem prejuí:w 
para o Erârio. Acontece que· nós, da 
Amazônia. estamos sendo grandemen~ 
tP logradoS pela União. A Com,titui· 
ção Fed'eral estabele-ceu que temo'· dt· 
reito ao m1n1mo de três por cento. da 

·renda tributária do Pa5s: entretanto, 
por interpreta~ão si~~ula.r do. Min\s-: 
tforio da Fazenda. esse mtn1mo fm 
transformado em máximo. N~o no­
demos ir além dos 3%. Veja V. Exa. 
quando o mini mo vale 'pelo máximo. 
Constitucionalment.e ,.errado! 

·o SR. MOURAO 'VIEIR-A - 'rem 
V: Exa. inteira razão. O lôgro a 
aue estamos sujeito~ não deve correr 
à r.onta do nosSo .silêncio sôbrf" o as­
sunto:· Felicito·me por ter' provocado 
o aparte de· V~ Exa. 

Esta. a. reclamação .nue tantas vê-
2es tenhÇI feito desta tribuna. 

Há outro reQ"Llerimento, que vai ser 
lido pelo Sr. 1'1 secretário. 

~ lido e. sem debate, aprovado 
·.o seguinte~ 

Requerimento n. 422, de 1959 
Dispensn de interstício 

Nos U!rmos elo art. 211, letra '·n", 
do Regimento Interno, requeiro dis­
pensa de intersticiG e prévia riistrl­
bu!çãr, de avulsos para o Projeto de · 
Lei da Câmara nQ 109, de ,959.: q 
fim de que fi~ure na Ordem do Dia 
da sessão seguinte. -

Sala das Sessões. e:rh 11 rle novem­
brc de 1959. -- Lameim BiJtenco:trt. 

O SR. PkESIDENTE: 

Em face da decis!t::~ do Sen!ldo a 
proposição será incluida na Ordem 
do Dia da pró,xima setsão. 

Discussâ~1 única do Projl!to de 
Lei da Climara n9 67. de 1959 
(n!? 350, df~ 1959; na Clima,a-dos 
Deputados l • que eptima q ne-

Devo gizer a V. Exa., que, no& cãl- ceita e fixa a D:Jspe,~a da Uni;;,., 
culos que fiz sôbre a verba para 1960, para o f~xercícin financelro· tf,e 
~SS"'S 3% ficarão reduzidos a 1.6%. 1960 - Anexo n'J 4 - SuiJanexo 

Assim, sinto-me satisfeito e feliz 4.15 - Po::let· Executivo _ Aftnls-
porque ao meu encontro vem a pa- tério da Fazenda. tendo "larecer. 
lavra do. Pará, por . tntermé:lio de Mb n~' 685, de 1959, dn Comi.~.,ífn 
uma das suas vozes mais autorizadas. de Financ,·as, favorável ao· pro-

O Sr. Lobão da Sitveira - Pode jeto, às em.end·a" rle ns. 1 a ·M 
V. Exa. contar com o apoio de to- e oterec-mdo nov,..s emen!Ws de 
dos os homens da Ama7.ônia, ':'!O ~E>n- ns. 27-CF - 50-CF. -
tido do cumprin}.ento .dêsse disposi- O SR, PRESIDENTE: 
tivo constitucional. Sugeriria neste S"b 
mOmento - porque sei aue daani a 0 re a mesa novas emenda~. afere~ 
poucos meses se realizará ·em Bra- • ddas ao projeto, que vão ser lidas pe­
sflia. uma reunião dos Governadores lo Sr. 1. 9 Secre-tário. 
da Região Amazônica - fôsse um 
dos oontos capitais a reclamação do 
direito aue nos cabe: 'Não permane­
çamos. no futuro, omissos nas noss9 . .s 
obrigacões; éxb!lndo que o Govêrno 
cumpra. o mandamento Co~sCtucional, 
Que estabelece a anlica.r.ão mfnima 
de 3% da. Receita Tributária, nl'l va• 
lorizMão econômica da Amazônia: 

O SR. MOURAO VIEIRA - Fe­
licito-me. ma.is uma vez, porque nos 
anteciparemos à. ação dos Governa­
dores das unidades circunscritas da 
RegUlo AJl.lazôniea. 

1: do nosso · dever lutar t~ara (!ue 
!e cumpra o dispositivo con.!ltituc!o­
nal, já que os mais incisos. narale­
los ou sitnilares. - como .sej& o de 
n{) 198, referete às nbras contra as 
sêc::as e :ao Vâle do São Francisco -
estão sendo· rigorosamente cumpri· 
dos. Neste último. já se ultranMsn.­
ram, até, os 3% que a Constituição 
lhe destinou. ... · 

sr. Presidente, ,, agorà. amparados 
pelos valiosos a.partes do nobre Sf!­
nador Lobão da Silveira, aqut fi­
cam minha reclamação e o apêlo 
da Assembléia Legislativa do Amq­
zonas, para. que o Serviço Especial de 
Sadde deixe de ser apenas um Ser­
vleo; nara tornar-se uma auta.rauia 
federal, pois é êste. realmente. o pa.­
pel que lhe cabe desempenhar na 
Região . Amãzônica. (Muito bem; 
muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 
s&bre a . mesa . rfcluerinlenttJ, qúe 

Tal ser 'Udo pelo Sr. 1' l!eeretâr!o. 

São lida!: e apoiudas as ~cguin­
tes 

EMENDAS 

N.' 51 

07 - Conselho de Politica Àdt,;;J,ncir<l 
1.1.00 0Jsteio. 
1 . 1 . 00 - Pessoal Civil. 

··1.1.06 -:- Salârios· de tarefeiros. 
Inclua-se - Cr$ 2.91:3.120,00. 

/u~trficação 

O Conselho de Política Aduan('irc. 
foi criado pela Lei n. 3.24i, de 1957, 
e' n.inda não disPõe de pe5.5oal próprio, 
netll foi prevista nos o~c;m.entos sub­
sequentes nenhuma dotação para êssc 
fim. · 

A dotaç:ão aqui proposta vem at~nder 
um impl;'rativo de ordeni' legal come~ 
quente à existência do .órgão criado pe­
lo Congresso, . Destina-Se principalmen­
te a prover o Conselho de· pessoal téc-· 
nico indispensitvel à sua ativida·M. 

Sala das· St:ssões, em ll-11-959 
Lflm.eira Bittencourt 

N.• 52 

07 - Conselho· de Política Aduanei-
ra .. 

-1". O. 00 Custeio. 
. 1.1.00 PCSsaal Civil. 

1 ~.l.Oi Salários de menSalistaS." 
lnduá-ac -- Cr$ 5.655.000,00. 

Em discussão o projeto e as eMendas 
(Paus1i) 

Não havendo i:iuero faça 
lavra, cnêé'rro a discussllo 

uso ·da pa­
(Pausa) 

§ 2.~ Os planos de. M!guro de r'enda 
.mobiliária serão submetidos à apro­
vação do Conselho Superior das ·Cai-
;Las Ecpnômicas Federãis. : 

Encerrada. -
O projeto volta à Comissão' de F::­

mmça:c~, para que se pronuncie. sôbre 

§ 3.' Ao hipotecd.nte é · facuJtud9 a 
s~guro de renda imobiliâria, 

Art. 2.~ Esta lei entr~râ · em vigor 
na,!-Oata de sua publicaÇ:u:;. tcvo!Íada3 
a:.: disposições :m contrário. 

as emendas de _plen~ri?; · 

V ~tação. enÍ discus$ã? ú_fli~a. do 

Requeri~ento n.!l' 413, de 1959, do 
Sr.- /oão Vilasboas e outros·- Scs. 
Senadores,. solicitando a ·tcanscriçiio 
nos Anais do Seriado, dos discurs­
sos proferidos em 8 do · mês em 
curso. pecante a ·Ç:'onvcnçao Nacio­
r::~J da União Democrática Nacio­
r.al, pelos candidatos dêsse Partido 
à Presidência e à Vice-PrCsidência 
da R-:pü~lica ·no pró;timo qüinqüê-
1liO. 

O SlL. PRESIDENTE: 

V otaçilo. em dikussii-:: umca. 
do Projeto de Lei da Câmar8 n,t 
72. de 19>9 (n.'- 97'!, de 1956, n;o 
C&mara), que. col}cede -isençã'o de 
direitos de importação de materiai.s 

Em votação o :rêquerimentO 
Os Srs. SZ:nadóY.es· que· a· aprov:1m. 

queiram perinaneCeÍ- sentados. (Pa~_a) 
Está aprovado •· . · 

- máquinas · e. equipamentos adQuii-( .. 
dos pela Refinacia e Exploração 
de ·Petróleo União S. A .• p~ra a· 
insfalaçiio de sua refinacia de. Ca .. 
pÜava, -no Estado de· São ,Paulo, 
(incluído ·em Ordem do Dia em 
vit'fude de dispensa de interstício, 
cortâxlida em sesião sntcâor, • 
requerimeTJ!fÇJ do Sr. Senador frBft' .. 
cisco Gallotti). tendo pareceres [a .. 
voráveis, sob ns. S-i9 e 693, de 
19j9, das Comissões· d.! Finança:J 
e de Econo1?ia. · A materia a que se_refere o requeri~ 

mento serâ transcrito n(>s Anais.· , O ~R. CAIADO_ DE CASTRO. ' 

• 

Votação. em· segunda discussão Sr. Prcside.nte, pe·ço ·a pab:vra;·para 
do Projeto· dC Lei do Senado n.' u .l questão. de oráem. 1 

34, de 1955 (de autoria do ·sena-
dor Parsifal Bacrosó)·, que· resta- O ·SR. PPESIDEN1'E: 
be!ecc pritJilêgio das Caixas Eco- Tem a palavra o' n_obr~ _Sepad'?r 
nômicas Féderais e dá outras pro- Caiado de -Castro, para uma qu:-st~o 
1'idCncias. tendo pareceres, sob ns. de ordem. I 

468 e '169, de 195?, l90, 191 • 683 O SR. CAIADO DE CASTRO: 
e 68--4. de 1959,· das. Comissões: de . 
Constituição· e Justiça.· favoráv,el (Para ury1a quesí:ão::de orcb;t., Não 
;i . .., c11icndas de·2.• disCussão de ns. fm revisto pelo ·oradoc.j -_.Sr. Presi~ 
1 e· ·3 c oferecendo ~ubemcnda. ij_ de dent~. não. encontro, nos aVulsos, os 
11 .~ 2: ele Legislaçiio Social pela ·pareceres das Comis~~s de Fi~anças 
incompctêncic.: de ·Economia: · 1.•. e de Economia. 
Parecer .::..... favorát,el ao proieto, Ora, 0 ProjetQ foÍ retirado de Or.­
à"' emendas e .~nbemer{4a: 2.' Pa .. Jem ào Dia exatamente para ser ;ouvi.­

. recer. .- reconsider!Jndo 0 .seu pro- da a ComissãO de EConomia. Assim~ 
nunciame11io anterioc.- para·. propor não encontrando, nos ãvulsos, o respec~ 
a ·t"C'iciçiio do proicto; -de finBilças: tivo Parecer, indago de V. Exa: se, 
l.' Parrccr -. favóriivef R emenda .~rm êle, poderemos vota! o Projeio? 
n.9 1: 2.? Parecer . .::__· reconsidéran-
do 0 seu .pronu'ncimn~nto llrlferior, Sr. Presidente,· ·a miro me int~ressa 
pn.rf! -11conselh1r s rejeiç_Bo do pro~ rriuito c~nhecê-lo. 
;eto. O SR. PRESIDENTE - Nobre 

O SR. PRESIDENTE: Senador, informO a V. Exa. que, em 

Esclareço ao PlenáriO · q~e as Co­
mis.siJ~s de Finanças e de Economia re­
considr-r<~ram seus ·~pontos ·de ·vista, 
::!COP~elh;mdo a reiei<;ãO. "do projeto, por 
j;'• 11e encontrar sup"e'radp. · 

VIrtude do pedido de dispensa de ~nters~ 
bcio a que aludi. não foi possivel dis~ 
cribuir-st> os avulsos nn tempo, ,'entre .. . 
tanto, o oarecer foi put.licado no '"Diá~ 
rio do C~ngresso", Seção 11, desta data. 

Em votec,o. . : _ O SR. CAIADO DE CASTRO -
Os Srs. Senadores que nprov:::tm o. Obrigado a V. Exa., Sr. Presidente. 

Projeto f!UC'irilm perm:::tne·cer sentados. Continuo lamentando não te~. tido 
fPnu~a) . oportunidade ·de tomar conheci.mento 

O· projet-0· foi· rejeitado. dêsse Parecer.- Conlorme tenho dito, 
Pr<"'!udia:idal a5 eme-nda~; por Várias vézes, desta tribunâ, não re-

E' o sefiuinte Q._ projeto ·rejeita- cebo. como devera, _em .minha residên-
do. ·c;ne vai- ao Âr.quivo·. · cia, o "Diário do ContJrcsso" • 

_f:da.ç~~~ .... ~rs'~iound•-,dis~usSão SoÚctto. assim.•~ Seja;,concedtda a 
do 'Projeto .fie c&i" rlô-SenitiiOé·iid-' ·pala...,. para 'tDCaminhor a·~ 
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O SR: PRESIDENT:!:: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Caiado de Castro, para encaminhar a 
votação, 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

(Para encaminhai- a votação) (Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Presi.­
dente, não tendo elementos para dis~ 
cutir o assunto, em face do parecer·-da 
Comissão de Wnstituição e Justiça~ 
manifesto apenas minha estranheza 
diante dêsse pedido de isenção de im~ 
postos. 

Exanlinarei portanto. o pNjeto e 
suas Cons~quências fiscais. no p1 azo a 
que se refere o requerimento do adia .. 
menta que enviei z, Mesa, para apre­
ciações liminar. cll!uito benu 

O SR. PRESIDENTE: 

Informo ao nobre Se-nador ]êferson 
de Agujar que sõbre a rue.sa se encon~ 
tra requerimento, d1: autoria do ih.Istre 
Senador Lima Guimarães, pediné:o tam­
bém adiamento da votação da matéria 
para a sess$o de f,exta .. feira próxima. 

O SR. JEFFER!lON DE AG·UlAR: 
sabem V. Exa. e o Senaao que as 

companhias de refino dO p~tróleo go­
zam de lucros imediatos. Têm elas em­
prêgo seguro de capital e não vejo ne­
cessidade de auxilif!..::las quando C;!tiste 
a Petrobrás. Obtiveram ·essas emprésas 
do Congresso o direito de funcionar, 
porque já o haviam requerido há tem~ 
pos. 

Sr. Presidente, subscrevo e:1tão o 
requer-imento do ilustre Senado:~ Lima 
Guimarães e desisto de forlt).ular o meu. 

O SR. PRESIDENT~: 

O requerimento vai ser lid;J pelo 
Sr. 1. ~ Secretiirio. 

J!: lide e, sem debute, a}:tovado 
o seguinte: 

A concessão do refino de petróleo 
constitui assim Um privilégio, Agora 
véÓl pleitear outra concessão: a isen­
ção de impostos, além do lucro fãcil e 
imediato, que já desfrutam sõbre um 
capital de recuper<Jçfio garantida, qua­
se imediata. 

Li que a Refinaria de Capuava - e 
creio é do conhecimento de todo o Se­
nado - estava tendo refino superior 
àquele que a lei permitía. Ao mesmo 
tempo se noticiava que aquela Refina· 
ria estaria interessada na exploração 
do petróleo da Bati via, 

Não conhecCndo - repito _- as ra:­
:zões da Comissão de Economia, <:on· 
tinuo c01n meu· ponto de vista anterior, 
i!-'to é, parece-me que o favor pleiteia­
do n:ta se compreende nem se justifica. 
Estaznos tornando mah ricos os que jâ 
.s:lo muitos rlcos, tornando o dinheiro 
mais fácil a quem já tem m~ito dinhei­
ro. 

Nós, representantes do povo, não 
podemos receber com simpatia o Pro­
jf:tO de Lei da Câmara n. 72, de 1959. 
quando o povO está sem carne, não 
tem feijão, luta com dificuldade para 
con.sequir o leite e não encontra. medi­
camento para seus filhos,_ 

ESsa isenção, contonne acentuei, be­
nt"ficiarâ, · justamente, companmias ri­
cas, de grande cnpita1 que é rêgiameJ1-
te recompensado. Meu voto, a~sim, é 
contrário ao Projeto. (Muito bem!) 

O SR. PRESlDENTE: 

Esclareço ao Ple.nárto que, pelo re­
querimento aprovado,./Concedendo dis­
pensas de intersticio para o Projeto em 
debate, foi também dispensada a prévia 
distrihuiçlio do parecer a que aludlu o 
nobre Sena~or Caiado de Cas,tro. 

Tendo che~arlo das Ohci.nas grâficas 
o referido parecer, a Mesa jâ, ptovi~ 
r~:-nciou sua distrlbuiç:io aos Srs. Sem\· 
dores. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

{Pela ordem} (Não foi revisto pelo 
oredor) -· Sr. Presidente, em virtude 
d(" circunstância espeCial, pertinente à 
proposiçâo ora submetida ao Plenário 
do Senado Federal. vou apresentar à 
.::on.o;ideração de V. Exa. pedido de 
adi-amento, por vinte ·quatro horas. eis 

llequerimento n. 423, de 1959 
Nos· térmos dos arts. 212, letra /, e 

274, letra b, do Re·tJimento Interno, re­
queiro adiamento da votação do Pro­
Jeto de Lei da Câmara n."' 72, d! 1959, 
a fim de ser feita :rra sessllo de 13 do 
corrente. 

Sala das Sessões, em 11 de novembro 
de 1959. - Lima Guimarães - ]efjer .. 
son de Aguiar. 

O SR. PRESIDENTE: 

Fi<::a adiada a votação do pro]eto. 
V otaçlio. em primeira diH:ussão, 

do Projeto de Emenda à Ccnstitui.­
ção n.P 1. de 1959, que alt€·ra dis-­
positivos constitucionais rej=erentes 
à loca/ilação d,f! Capital Fc1eral a 
fim de po~ .... ibili!ar a sua transft>rên­
cia para Brasília, tendo pucccres 
da Comissão Especial: 1*'- Sóbre 
o projeto ( n.9 230, de 1959), fevo­
rát•el, ;!alvo quanto aos ads. .11. 
§. 5.~ do •'lrt. 26, art. 63 e art 8.t 
(coíu voto. em separado do Sl'nhor 
Ati!io V iPacqu,:!) ; li - .S õb,.t' o 
substitutivo de Plenário - 11.9 S07, 
de 1959, fauori.·vel, em part.~ (com 
voto em 8ep:mtdo do Sr. Se11ador 
Afilio Vivacqw:l). 

O SR. PRESIDENTE: 

O substitutivo foi Í'ejeitado na sessão 
ordinária de 3 do mês nn curso, 

A ~otação será sõhre o projeto inicial. 
Vai-se proceder à charnada. 

Os Srs. Senadores que aprovarem 
o Projeto deverão responder "sim" e, 
os que o rejeitarem, "n~o". 

Res-pondem à chamada e votam "sim" 
os Srs. Senadore!'l: ~ 

Mo~1rão Vieira -- Lameira Bttten­
court - uacharias de Assumpção -
Eug~nio de Barros -· Leõnidas Mello -
Mathias Olympio -· FauE.to Cal•ral -
Menezes Pimentel .,... Dix~Huit R<>sndo 
- · Argemiro de f'igueiredo -· Ruy 
Carneiro - Bar~os Ct~.nmlho ~- Sil­
vestre Péricfes - Laun'val Fo"Jte3 -
Lima Teixe-ira - A·lindo Rodrigues -

·Caiado 'de Castro -~ Benedito V"alptia­
res - Lino de IV.latto:s - C.mnbra 
Bueno - Souza NarJe.s - Guido Mon­
din (22). 

c'hamada e 
Senadores: 

votam que, ao examinar o proc-esso a que alu·~ Respondem à 
de: o ProJeto E'm tela, verifiquei· que. · n~o", 05 Srs, 
mefl!::nt<" ttrmo de. responsabilidade de 
1952. a emtlrêsa coroc;;e":utu a Ube'~'a~o. 14Jaquim Parente - Fernandu Tl.­
daquilo que- ro~,o;Ütui obfeto de· preÔcu· vora - Heribsldo Vieiul - P'lrlre. 
pa~ tndepea~hte 6t pagamento d~ C,l~zans· - Fernando CarPa - Danid· 
-im-. . . · Kriogw- M.., .... .U (7). 

O SR. PRESIDENTE: 

Votaram "SIM" ~ ... inte e dois Srs. 
Senadores; e ''NAO" sete Senhores Se­
nadores, 

Não tendo sido atingido o "quorum" 
regimental, a matéria voltará à Ordem 
do Dia da próxima sessão ordinária, 

Primeira discussão do Projeto 
de Lei do Senado n.Q 17, de 1959. 
que acrescenta dispositivo ao De­
creto-lei n.Q 8.554, de janeiro de 
19-!:6 (apresentado pelo Senador 
Victorino Freire e outros Senhores 
Senadores), tendo pareceres favo" 
ráveis, sob n.s. 562 a 564, de 1959, 
das Comissões: de Constituição e 
fustíça e áe Finanças. 

O SR. PRF.SIDENTE: 

Em discussão o Projeto. (Pausa). 

Não havendo quem, sôbre o mesmo. 
deseje manifestar~.sc, declaro encerrada 
a discussão, 

:Adiada a votação por falta de níune­
ro. 

Está esgotada a matéria <'Otlshmte d<t 
Ordem do Dia. 

Tem a palavra o nobre Senador Sou 
za Naves, orador inscrito para ii opor 
tunidadc. 

. O SR. SOUZJ.. NAVES: 

(lê o .se9uinfe discurso) - Sr. Pre­
Sidente, Senhores Senadores, um dos 
grandes problt"mas do mundo modcrno 
senão o ma:or dêh:s, é o das rchu;&s 
pacificas entre todos os povos da ttrra 
consubstã.nciad3s bàsicamente na troca 
do fruto do trabalho de cada um dêsses 
povos. · Cada iniciativa, pois que se 
orlente no sentido de promover e es­
timular o comércio tranquilo entre as 
nações do mundo, representa óbv!amen­
tf" uma contribuição para a obra dt. 
pa%, do hem-estar e do progresso da 
humanidade. 

Quero por isso mesmo corigratular~mc. 
Sr. President~. com as As.sl.)ciaçõcs Ru 
rais· do Norte do Paraná, que acabam 
de enviar ao Excelentissimo Senhor 
Presidente da República, por int!'rmt-· 
dia do ilustre Ministro Horácio Lafer. 
um documento do mais alta sentid1) prá 
rico e inspirado nos melhores sentimen~ 
tos cívicos. ' 

aqui matérias~primas indispensáveis AI 
nossas indústrias de base, maquinária, 
elementos ne~:essários à alimentação, cor­
reção e recuperaç~ dos solos, além d~ 
instalaçdes próprias para a forma\j:to ch: 
lUl1 parque Industrial -pesado verdade!· 
ramente nacional. 

Além dessas sugestões, outras .s:lo fd .. 
tas pelos componentes das Associações 
Rurais do !\~orte do Paraná, tôdas ela» 
vasadas em têrmos da maior impessoa · 
!idade, no sentido àe dasse, isto é, sem 
qualquer sentido de um eventual pro­
veito particular para agricultura da· 
quela próspera regi~o sulina. Veja-se, 
a propósito, o trecho em que é feita a 
.:onsideração de "s1~r o pais de grandeS 
possibilidades indu:;trials, porém caren­
te de c apitais monetários, capitais êsses 
que não podem ser fàci1mente .obtidos 
nos me·rcados financeiros tradicionm.o:, 
face à atu<:~l conjuntura política do mun• 
do, sem riscos -paru a soberania naciu­
nal". 

~-ias, Senhor Presidente, ao dar à 
Casa conhi'C:.mento da Iniciativa paran~l· 
ense, e ao louvá-la pelo 5eu mérito fn­
lrínseco, não quero <lelar passar a opur­
tunidad,: sem e!ltt:nder minhas conuratu-
laçóes a tl'E:! h·;omcn~ ·públicos cuia 
aç~o contiiwa.:la, 1:om "istas ao Jnte­
rês::;e público, !e: irut\t:cc.r no pais, 
como S•~ vi- pt"lo c.1~0 pres'!lltC do Pa­
raná, tan clirna ,n_n\'O de cc!'!lpt·eensilo 
parn os pr-Jbicn:i:l: d•• no.::sa política 
comC'rc:.~l e.>trrl~a. ~..~m geral. e para a 
conveniCnc'a Ô'!. no~~a.i rcl<:.çé~s com o.s 
povos dl"' L('ste europell f! asiálico, d<! 
modo parti~u!ar. f:ssrs trf.:s 1mmens sllo 
o emb<J;xador e jornalista- Dr, Assi.> 
Chateat.briand. o chance!er brasileiro. 
Mini::;tro Horácio Lafer, e o pre:::ídente 
do lnsrituto Brasileiro do Café, Sr. 
Rcn~to da Costa Urna. 

O pr1mrim, não apcua~ rnn:)ilizou a 
su<~. Crldeia de jorn .. :~ para o esdare­
c:mrnto púhliru do pt'l;,~{'!Jla (,h'\ rela­
çõrs com m· p;,i:5C'~ d,.· áren süviética, 
como se püs t!!c __ pr0p<.? a Ot:f.:-nder pes­
soalme:lte, e com o !;,•;J;lo (.CFttlmelro, 
:1CI televisi:íD, em c.)nfcr~nci?., ou .tt.-nves 
dos .se-w; mtigos, a CL;'l\-cnii·r:c~a de tra­
tarmo.<? a qw~stão d~:; t:-ó:::~s romerch1i~ 
inteiramente à mMgt':1• d•JS princípio~ 
'deológi :os cu doutri!l:~r;os que nos .se­
par~rn da China, .:1 ~ H(l~">ia cu dos sa-
télHcs :tsiáti<"tJS '= enn't'!CIIS', 

O segundo, malwr:1~;.'1 o m::""J pouco 
trmpo de f"rr.pos.o:<rdo 1'1'~ Chrlia do It::~­
marati, logo promovL~ta duas iniciativa' 
inteligentes e opo;tun;-.s: un:&.. a da or­
ganiz<~ç[io da Missf.l.l Cl'JI.' Võ!i n Moscou, 
e outra, de que t:n·•Tin, noticia pelos 
!ornai:;, a d;1 -eanstituicão ck uma co­
missão consultiva pt!'!Yiól!\rntt", compos­
ta de técnico:> e admin~~tradorC"~ dt <1lto 
nivel, pal'a <1 fim ''S!l.!Cifico ,-!e c:oorde­
nar nos.~a politicil coml"rcir:l cx~ern;,, ~rrn 
as restri~ões e os prfhli:!,"lS m:e ainda 
hoje a ~mba:·aç:nu. · · 

O terceiro. nlém d.~ k·,wr di!~<>mi::ado 

Réfiro~me aÓ memorial . em que. a:,; 
maiores e mais reputadas entidadt>s as. 
socitivas do Estado, que tenho a honra 
dt: representar nesta Casa, postulam ~ 
recomendam ao Govêrno a extensão das 
correntes de· comêrcio do Brasil aos 
paises do Leste europeu e ·asiático, Nêss~· 
memorial, c._uja íntegra incorporo at.> 
meu discurso para registro 11os Anafs 
íuntamente com as minhas modestas pa­
lavras. os lavradores paranaenses não 
se limitam a pedir que se in.:rementem 
para aquelas :zonas do mundo a:s (');­
portações de nossos cafês ex<"edentes. 
10clusive os produzidos- no Parnnil. Nem 
se iludem, os memorialistas, c0(11 as pos­
sibilidades mais imediatas da export.l­
ça.o que recomendam. Demonstrando 
grande lucidez, bom S$DSO e espirito pa­
triótico, os lavradores paranaenses ma· 
nifest<~m a .sua confiança nos r~sulta­
dos de uma tal Iniciativa sob o p.1troci~ 
nio .governamNltal. mas sem pret~?-nde­
rem adjudicar-se, unilatr-ralmenh·, pro­
ventos individuais·. Ao contrário, ..fesd." 
\o,o .félzerido a ressalva de .que. 0~ De 
!]Ocios não devem · prejudicar Ol!l tnte­
.rêssf!s Oac!onal.s mais relf'vante~. ·-suge­
i'Cm os memorl;ali.stas. que as 'ttOCitl "om 
os países -do· ·Centro·-~ d9. kste·-.«~fopett 
c-·astitlCo ae .façam. para""qtle' ttcebMII')'t 

o IBC.. administratiV<\I;;!'!lte r~bndo, 
lanÇou~sf, coir. entt~!:io);mt" P. espírito 
prático •. à conquistil de !IOVos m~·rcodos 
para o cafê, sc-ndo um cios primeiros 
homens públkos brnsi!f!irc:::~ ÇliC drpois 
de invcs!ido em cargo i-rnpothmte, a dC"­
fcnder o livn· comércio com Of p:1!s;.:s 
comunistas, c, agor<J, já _,e tmt.:-..:ipa á 
Missiio Comercial Brüsileira, -"t"gt.lindo, 
como ponta de lança, aos pai!;ts qt~c 
deverão ser por ela vislt<!dos. 

Tim J'aZi.ío b<:~s.tante o jornalbta, o 
Ministro, o p1:esidente do IBC t o.<; lOJ­
vradores do Para11~1 .. Suas hliciatinJ~ 
se çomple-tam, 

-Estamos. ~~~ lato .co.ufront;mdo, aos. 
dias_ que cl)r:~m. rec1irladh ·.nOVi.l:. } .. 
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ciência, nos seus audaciosos e espe­
taculares BV<~nços, está demonstrando 
aos homens· que são infinitas, ainda, as 
pós.sibilidadts "de se encontrar na imen~ 
sidão da n<~tureza, b~Mt como nos re~ 
c.essos do ~spirito c do domínio da 
kcnica, · os. meios tom que resolver os 
conflitos materiais e os caminhos por 
onde trilharem junto.s, fraternalmente, os 
bandeirantes de um novo -niundo .. Um 
muudo sem -.miséria, sem fome, sem Vio~ 
1-tncias, .sem guerras e, sobretudo, sem 
intolerância, «Um mundo só», livre e 
idi:, como p.reconizou certo gia, por 
entre as labmedas da :Segunda Grande 
G~.:erra, ao visitar Moscou, o saudiJsO 
-americano YVendell Wilkie. Que éste 
al~vantado ·1dea1 se Confirme, histOri­
camente, c que para ele contribuamos 
~com a nossa parte, são os nossos votos, 
Senhor·Pn.,idente. (Muito bem! Muito 
bem! Pal11Ul.'J) , 

·DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
O ORADOR EM SEU DISCURSO 
Ex:cdentJssimo Senhor· Presidente da 

Rcp6blica: ' 

As Associações Rurais do Norte do 
Paraná, apoiadas pela quuse totalidade 
dcts _cntid;:Hle.s de classe do região e do 
Estado;- reunidas e!n grande assembléfa 
'na cidade de Londrina, a 25 do cór~ 
r~nte, 

Considerando a absoluta uccessidc:~de 
de cncontrar~se uma fórmula para a co~ 
Jo' <1ção dos estoques remanescentes de 
c a fê- c d<:~.s safras c:afccil.'as presente e 
futmas; 

Considenwdo nãO ser possÍ\-;el ·subs~ 
tituir, «exHabrupto», as lavouras de café 
por outras culturas . exportáveis, nem 
substituir a prazo curto a receita cam­
bial do cafi. por outras de diVersa 
uaturc::a; 

Considenmdo, por isso mesmo, ser 
impre.scindwel ampar~r 'ü lavoura ex-is~ 
tL>-ttte, ?ropotcionandoHlhc preços coin­
p.....-nsadores, através da equilibrada co~ 
locação d~ safras nos ml"rcados con· 
sumidores; 

Considenmdo não ser possível i:.:ogl: 
t<lr-sc de .s.Ubito inCremento do consumo 
d-.! café· .nos países tradicionnlmente 
compradores do p'rod~to brasileiro; 

Considerando que os paiseS integran­
tl!s do deUominado «Mercado Comum· 
Europeu:z> não oferecem possibilidades de 
pl!ne-tração mais intensa• para o café· 
brasileiro; 

.Conside~do ser o Brasíi país de 
grandes possibilidades 'industriais, põrêm 
c,m·nte de capitais monetãrios, capitais 
;,',;ses que não podem ser· obtidos fàcil# 
mente nos mercados financeiros tradi­
cionais. face à atual conjuntura politica 
do mundo, sem riscos para· a soberania 
naciomil; ·-

Coú.SidÚando o surto de desenvo-lvi~ 
ntento econômico por que passa o Pais. 
que o toma excélentc mc-rcádo para' 
iU nações. fornecedoras de instalações 
para a ÚÍdústria pesada de todos os 
tipos, nações essas entre as quais se 
situam nqueJas cujas moedas. sem gran­
àe cotaçi:'io nos mercados cambiais, per­
mitem operações de troca «in natura»; 

Considerando que a crise do cafê não 
S-! caracteriz.a pela super-produção, mas 
pelo sub-consumo mundial da rubiácea; 

Considerundo, mais, que os rcffianes~ 
centc!i d~~· anteriores s<:~fras caft."eiras, 
iH:rcs'cidos do que rest<~r da atual, ui~ 
trapu.:;s8rüo a casa dos 20 milhões ~e 
11acas; 

Considerando, ainda. que- o Acõrdo 
l\lundi<ll de Café fixou em li .110.000 
:;aca:o; a colocação assegurada aos caf-és 
kasi\eiros nos mercados tradicionais, o 
'qu.t çarante ao Brasil a. exportação 
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dêsse total para tais mercados: sem 
maiore~ preocupaçôes: 

·• Considerando, fill~lmcnte, que os Paí­
ses do Leste Europeu; da Europa Cen­
tral e do Leste da Asja podem ser trans-­
formados em excelentes mercados"'para· 
o cafe bra'sileiro, ·~m troca de matCrias 
primas,. gêneros alimentícios, instalações 
induStriais e produtos industrializados. 
alé-m de numeroso!; outros elementos de 
que necessttamos para a ·criação de uma 
agricultura de subsistê~da em padrões· 
racioaa.LS e técnicos c a estruturação de 
um parque industrial pesado· verdadei­
ramenti! nacional. 

Indicam a Vo.ssa Exce-lência, como 
medida de .salvação tiacional. a adoção 
imediata de providéndas obfetivanao o 
seguinte: 

I - Envio de misSões comerciais aos 
divei.so::~ países · do mundo capaus de 
con:mmír catê, principalmente os do 
Centro e do Leste· Europeu e -do Leste 
da Â.sia, de.sde que os negócios propos­
tos não prejudiquem os interêsses na­
cionats, para promoverem a colocaç~o 
dos excedentes de cafê brasileiro ness· <: 

mercados, seja através da venda direta, 
seja por meio d~: trocas «in natura», 
por mat~rias primas indispensáveis ãs 
nossa-s indústrias de base, maquinária 
e implementes agricolas, elementos ne~ 
cessários à alimer .. ta~ão, Correção e re· 
cuperação dos solos, e instalações in~ 
dustriais· para .... a formação de um parque 
Industrial pesado verdadeiramente oa.­
ctonal; 

11 - Partidp;u obrigatória e com 
absoluta a'Utonomla do presidente--do 
IBC, Sr. Renato :ia Costa Lima, nessas 
missões, além de· representantes da la­
voura cafceint dos pnncipats Estauos 
produtores, esço!.hidos · exclusivamente 
dentre os membro:~ da Junta Adrriinistra­
tiva do Instituto Brasileiro do Café 
eleitos peloS caletcultores; 

111 - Criação- de novos entrepostos 
de café no Extetior, principalmente no 
Leste da Á..<ti.a, no Norte ·da Europa Cen~ 
trai e no Oriente- Médio, para suprirem 
os mercados loCai~. reconquistarem an­
tigos .. e abrir nclryos, através de ação 
similar -à do entreposto de Trieste; 

IV - Fomentar -a tndUstria de café 
sohivel em tõda., ;os regiões cafeeiras_ 
do Paí..ll, preteren.dalmente atrayés das 
entidades representativas da classe ou 
de cooperativa~ de cafeicultores, a .fim 
de tornar O produto mais maleável no 
que diz respeito iiO preço_ e ao trans~ 
porte intemacion.ais, e facilitar sua di~ 
fusão nos mercados a conquistas; e, 

V - Estudar uma fórmula para re~ 
duzir ou elimina1· os direitos aduaneiros 
que pesam sõbr.~ '.J café no Extl?rior, 
a fim de que r:rão seja dificultada ou 
Impedida a pen1~tração do café brasi­
leiro nos pai.scs consumidores ou que 
venham a tornar~se nóssos clientes, con­
forme estudos i á· em elaboração no IBC, 
por determinação do Sr. Renato da 
Costa Lima. 

Loudrina. 25 de outuDro de 1959. 
Pelas Entidades ·Reunidas, a Comissão 
Portadora:· - Aristides de M arque3 -
Londrina; Sílvio Ald(qhicri - Cente­
nârio do Sul; Leopoldo Peres de Oli­
veira - Paranavai c Santo Antônio ·da 
1 'latina;_, Alberto .Fig!teicas - Maringâ: 
Thyrso Silva Gol'hcs -=-. Bela Vista do 
Paraíso. 

O SR. PR~:~IDENTE: 

Tem a palavr.a o nobre Senador Lima 
.Teixeira. 

() SR, LIMA TEIXEIRA: 

(Não foi revrsto 'pelo orador) - Se· 
nhor PresidentE", volto _à tribuna pnra 
transmitir apelo-, ·que recebi do opera~ 
riado da minha terra. 

• .Recentemente, visitando a Bahia, fui 
recebiqo pela federação. dos Trabalha­
dores na lndustria, onde est<Jvam pre­
senteS us presidentes de vários Sindi~ 
catas·. , Na .uLasião em que expunha o 
andamento da Leí Orgãnica da Previ­
dência Social, recebi veemente apêlo 
dos opcranos no sentido da sua trami­
tação mais rcipida. 

U Projeto _em causa já' teve curso 
nas Coii!i.s.sões de Constituição e Justiça, 
de Legislaçao Social. de Serviço Pú~ 
blico Civil, cncontrandoHse, agora, na 
de" Fin<~nças. 

Desej;ma nes::~e · ~entido transmitir ao 
Relator lid ComiSs~o de finanças o 
apelo dÕ operariado da minha · terra 
<! ta1ubêru do.s .portuanos de SantOs e do 
Sindicato dos Trabalhadores da Refi­
naria de Cubatao, para que, antes do 
enccrraruento da pre~ente sessão legis­
lativa, voten1os os projetos da Lei Or~ 
gânicd. da ·Previdência' Social e da Re­
gnlamentação do Direito de Greve. 
Essa~ duas provosições sâo do maior 
interêsse do prolct<~nado e esper?tm cs 
trabalhndores dos várrus regiões dà Pai~ 
vê~las aprovadas pelo Co.J?gresso Na­
dona!, atê o final do presente período 
legislativo. (Muito bem! ·Muito bem)! 

O SI\, P~ES!DENTE: 

-Niio. há mais or~dor inscrito. Nada 
maia hav\!ndo que tratar, vou encerrar 
a sessão. Designo pard a de amanhã, 
a $eguintc · 

ORDEM DO, DIA 

Sessão de 12 de novembro de 1939 

1 - DiscU&ã o Unica da redação 
final d.aS emeneias do Senado ao Pro .. 
Jeto ae Lei aa Câmara n.o 67, de 1959 
ln." 350-59 na Câmara), que esÚlna 
a .nect"tta e :i.:üa "' ve:spesa ua u nlao 
para o exercício financeiro de ~960, 
na Parte referente a Presidêneia. aa 
aepublica (Anexo n.0 4 - Suban~xo 
n1· •t..UlJ -, n~uaçao. oferec1oa pela 
Comissão de Finanças em seu Parecer 
n." 69'4-. I} • 

2 · - Discussão única da redaçâo 
final das emendas do Senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n.u 67, de 1959 
(n.~ ~50-5~ na CãmaraJ, que e.:;tima 
a Roceita e fixa a Despesa da União 
para o exercído !Jnanceiro oe 1960, 
na parte referente ao Poder Judiclá­
rio \Anexo n." 5) - redação oterecloa 
pela Comissã,o. d.e Finanças em seu 
Parecer n.o 695. 

so!J n.'" de 1959, ds. Comissão :de 
Fimmças.. · . 

6 - o~·ussão ú~ica do Projfto 
de Lei da Câmara -~~-. 127. de 1!159 
ln.o 4.::.69, de 1958, na.Càmara), que 
autoriza o Poder Executivo a abrir o 
crédito especial de Cr$ 3.COO.OOQ,OO 
para atender a despesas com._. o -C~:-·-· 
peonato Mundial de Vela d.a ~~..<~l~ 
Snipe. a realizar-se em P~rtG~-Alegre -
<incluido ro1 Qrdem do D1a ·em ·vir .. 
tu-àe- de ·dispensa. de inberstlcio _ c(;_.n .. 
cedida na st:8.São anterior a requert ... 
menta do Sr. Senru:lor Daniel Krle­
ger), tendo parecer favorável, ~ob 
n.o 1. 959, da comissão de li'lnauças. 

· 7 - Primeira discussão (com _apre­
ciação prelltninar da constitucionali:­
dade, nos têrmos do art. J.65- do fte"'!. 
gimento Interno} _do Prqje-to de •J,el 
do Senado n.<J 21. de ·1956 (de autoria.· 
rto Senador Aiencastro Guimarãest, 
que fixa o valor ouro do cruzetro e· oà 
outras providências. tendo parecer 
n." 644 de 1959- da Comissão de co"ns .. 
tituiçã~ e Justiça,· pela inconstituÇio.;. 
nalidad-e. ! 

í _; Estã.- encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão ds 
ra:J e 15 minutos. ) · 

16 hó;. 

DISCURSOS PRONUNCIADOS WA 
CONVENÇÃO NACIONAL iDA 
UNIÃO DEMOCR,ATICA NACIO­
NAL PELOS CANDIDATOS. 
Df!SSE PARTIDO A PR,ESIDEN­
CIA DA REPGBLICA . NO PRO· 
XiMO PLÉITO, QUE SE PUBLl· 
CAM NOS Tft.RMOS DO REQUE­
RIMENTO N' 413, DE AUTORIA 

DO ·SR., JOAO VILLASBOAS E 
OUTRoS 'SR,S, SENADORES. 
APROVADO NA. SESSÃO iDE 
11-11-59, i 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR. Jli.NIO Q~ADROS. 

Senhor Presidente Deputado M~ga• 
lhães Pinto, Senhores representantes! dos 
:Partidos, Senhores integrantes da Mesa. 

' Sênhores Convencionais. 
' ' -Ju~tifiquem~me a emoÇão com a :qual 

me dirijo a. esta .i\ssembléia., Sou. da.­
quêles qUe as pelejas t: os sonhos Ude .. 
nistas beneficiaram de forma direta, ao 

3 - Votação, em primel"ra dis"' -possibilitarem participação na vida 1 pú .. 
cu.ssa.o, do ProJeto _de Lei do Sena..1o N 1 
n.o !7. de 1959, que·· acrescenta dis- blica. o meu caso 'particu ar, mos• 
positivO ao Decreto-lei n.o 8.554, dB trou-se perfeita a correspondência entre 
janeiro de 1946 l&p.resentado pelo Se- a pregação partidária e a miillia coOduta 
nador Victorino Freire e outroa Se- cívica. Adotei, com ufania, nas primel.­
nhores SenadoresJ, tendo pareceres ras' jornadas. a figura impoluta e ~ora .. 
favoráveis, sob 11:). 562 a 564,, de 19b9, josa do Tenente-Brigadeiro Eduardo· Go­
das Comissões: de Constituição e Jus- mes. Mais adiante. encontramó-nos' -0 u .. 
tiça e de ~nançoas. ·tra vez, a agi-emiação e eu, quando me 

4 - Votação, em primeira dts- incorporei .à campanha dlsse stn9u1Ar 
cussão, do'rProj-eto de Emenda à ddadão e soldado, que é Juarez do­
Constituição n.O 1, de 1959, que a.lU:fa Nascimento Távora. Nunca presumi; se .. 
disp-ositivos constitucionais referentes 
à localizaçlo -da Capital Federal a quer nos arroubos de moço, que ·me 
fim de possi-bilitar a. sua tran.s!erê-n- cou9esscm urn dia. a honra e a re.Spon:. 
ela para Brasllia, tendo pareceres da sabilidade de deter a confiança desta 
Comissão Especial: I ·- Sôbre o pro- legenda, e conduzir-lhe a 'bandeira fi Pois 
jeto (n.~ 230, de 1959), favorável, sal... bem. Neste passo, afirmo, . soleneniente, 
vo quanto aos arts. 11. § 5.~ do ar .. que- a não deixarei cair; Hão de so-­
tigo 26, art. 63 e- art. 8.'" (com voto correr-me "as fôrças que o passado_. glo# 
em separa-do do Sr. Atilio ·vivacqual; 
Il - Sõbre o substitutivo .. de Plená- rioso; - no qual não se perdeu a 
rio _ n.o 507. de 1~59, favorável, 12.m honra - e o presente d_e anglistia:so -
parte (com voto em separado dO S~- no qual se conserva a fé, - emprestam 
nhor Senador Attllo, Vivacqua). àquêles, que almejam ·servir à Pâtria .-

5 - Discussão única do Projeto Com ·o auXílio do entusiasmo e o. cOn­
de Lei da Câmara n." 109, de .1939 curso' dos conselhoS da-U.D,N., a que 
(n." 302. de 1959, na Câmara), ç_ue se acresct'm outras legendas de altO v~­
isenta de impôsto de consumo portas lor., o afirmação não será havida 'como 
de bronze adquiridas oela Basflica de temerária. Em muitos instantes, ~ por 
N0&<5a Senhora de Nazaré; em H~lêm, muitas_ vêzes, acusãram-me de perseguir, 
Pará (inclufdo em -Ordem do Dia: em 
virtude da dispensa de inl.crstícto, atropeladamente. os postos eletivoS, "m 
cono::edida na Sessão anterior, ·ft re- delírio asêendonal. Repilo a increpa# 
(lUf:-rimento do Sr.- Senador Lam-eira ção. Companheiros sabem que. sorDente, 
Bittencourt>, tendo parecer favorável, o péso das drcunstanau, em ~guu 
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casos. e f'lh~ 'ao revés da minba vo:ntade 
~expressa, l;,nçou~me aos p\e\tOO, ÃlnÜ(I. 
há pouco imaginava, - isenta , dos 
:oúüores cn>.:3rÇJos, - que lá rne fizert~. 
quite com a Nação, c podia .rcst~tuir#me 
à família, â profissil.o, àS obng.açoes me. 
nore:s. Cutnprira o dever ·canlo Deus e 
a consóêttcia. mo "indicaram. Nem hem, 
nem ma!, - que não nte po:'iso jn:'Jar, 
!: ~nttnd.u qu~ i!sse iuizo rcdam<J, p,;:iu 
~ua 'n••{tu·eza. perspecúva no tempo, ~ 
Dl<'S, no inteiro contentamento de que~ 
sab-t- que ésse d~ver. foi esgotado, v._toc 
onde as energias lho au~orizavam. ~u1s, 
porim, a Providência, l:Ujos c:armnhos 
surl)retodem. · qtH~ uru mato{lrossense:. 
cria:ao no Paraná, e eg-Governador dos 
paulistas, viesse apontadcr. pela damor 
telúrico da nossa gente e peJa geneN· 
sidade dói'!. dirigentes políticos, par--a 
disnutar. a Cheila da Unlã:c. O:.mo cot\­
tra))Ôr, então, .o :meu iot:rês;e ao da 
'cornunkhde, quando ,a açeltaçau é, tam­
béril, a 'de um desafio, para. QUe ·se ne­
g\'lt, por \\\ttW.o QU s.e com{)rove. final~ 
mente, a própria vivêrtcia da· .nos.o;.J de~ 
mocrada1 Eis, no que· i.mplka a c.onvo~ 
cação pop\.!-lat', ratificada pe1<>s Várias 
facc;Qt:s e, f'nt_re elas pela- dos Udttnhtás. 
CumPre sa~r. dt fato, _se e ... ou ~ão pos~ 
si-ve:\ entr~ nós. o Governo na~c1Õo ó"s· 
uma-s ·e, a. um tempo, austero, t"\ttüttl'~n 
e }u;<;to. Para mitn, nao tenho d~,~~das. 
Não cre-io nas wnce.s::;ões ~deroaÇtoÇ\lcas. 
Nãl) cr~io na. mentira· das promessas. 

Não .creio oas vantaQel7.'> do ilícito. N~o' 
creio nos sufrágios da ir~uJe. r-:ao 
crei.Q nos desmaios da AutorJdad~::. Não 
creio no pensaruento coartado. Niio 
ueio na. incOÜtinénda orçamentária. 
Não creio na desorde[ll administrntiva · 
Não crt:io nas f>Qluções Cl!:ntralizaÕt:.or_aS-­
Não crtío na intolerância das filosof1as 
e das confiss6es. Não creio nas d;t.a­
durns de qoalquer t~ndénda. _Não _t:nio 
nos. sindicatos violenta'dos. Nao eretO na 
prevídêrtcia ~as (>spõrtU\a~. ~o~strnn'íl:­
dor<:ls. Não creio no Ja.tdupdiO anh~ 
social. NãO creio u6 trâhco ?1\s inH~­
ênclas. Não creio nc.s privi\eg\()S ao al'­
repio da lei. Não creio na fa:ça . da 
jntervenç:io nos ~os, com o d~~pret.o 
da produção _aQ'ÔtJÍC:ii, Não -:rew ~a 
jndísciplina que· desmancha a h1e-~rqu1a 
e ofende a estabílídade . dos governos· 
Não creio na distOrção da . hberda~t' 
~e se dem1.lda ·em lice1l.ça. N~o t.reJo, 
tnfün, na que se vt! ao nosso nka~ce 
e à poss<l roda. como -se fõta .dernocracta. 
(lllando i a 1-ua e.adcatura, R s~ <;árie! 
Cn;o. sim. 11.0 ~ irnp~río da Con~JtUlçlio. 
CreJo na nobr-eza da Magistra~a Su­
prema, CreJo na sf'ntenca dos T'rihi.tna~~­
Cre;o na <'!utenticid<tcle dos Cas<\s LeqtS­
lati.vas. C-reio n;1. ef1ctêncin f" 1\i'l l'lCr<~­
tidade- b\\roc.n\.tH:as. Creio oa m.oeda ,_.,. 
d~. <:.Qrn a ·qual Se 'P(IÇIUf:' a do:>:;reJ:::a 
corrente se· clmen}ht" a pecúUo do ;>om;-,. 
nh~~. Creio l'lo pro\et41riado COMCh'\te. 
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ma.tii.o 'tlara a nossa perpt:tuidade. 
Creio na. fôrça. :·:ncoercivel cto povo, 
ma.mfestaç5o da. onipotência Divir.a.l 
Aí té.m no que eu creío. e 110 q_ue 
<letcreio, 

oetenho-tne. 
Asseguro aos Senhores Gmvencio­

nais qu~t a única inspiras.'ão a tmpdir,. 
rne e a de, no l'mbate suct"ssono, e)ta ... 
minat" tudoo. os ar.J.)~Cti,)S bãs\cO{ da rca~ 
lidade pátri.a, o qu'e ~at"t1 na perrnanf!nte 
ascultaç~o das popuh~ções, POJ' todo o 
nosOO território. Nãu tenho inimigos 
nessa lide e ness'~ propósito, que não 
sejam os inimigos da própria Hepública. 
~sse o plaJlO em que. prett>nd,, condu­
Z;ir..-m~. t o Unico <ml que a opi;lião .v\a 
'.a camp<tnha. porque- a esclareci-, porque 
.<1 educa. 

lá 111e chegam,, Vín<b.s da· sarg:eta, as 
pritneiras injúr~s. ' 

Concite os que a~ arre-messam a q~ 
se detenham na medH<!ç.ão do d~·sserviço, 
que 11 ninguém di · rendimento, tnus, 
abre feridas qor, m.tesmo cicatril-1\Ó.<l.s 
marcam, indeleve::metlte-, com preluizo 
para a concord~r.~tiíi tiOs esforços -
que cUtl'lpra .ser de todos, - de cons~ 
tru~:lo <!o· PMs. 

Exprimo. aqÚí. minha \)'rofunda• grn­
t\dão à.que\es q-ue me têm en-~r1:1jado., 
(. prindpío pefa minba mãe, pela ntmha 
espó-5<'1, pela minha Íílóa, a prosse-guir 
tla tarehl a qt1e, agora, <1inda mais me 
c:omprotneto. es~! élgradecim(•nto v<ti 
tamhérn àqueles q11e ~e- mim discordnm 
e- me censuram, d1~sde qu~ con1 a todi· 
cacão Óf" novos turnos. Ouço~ços Cl)ffi L 

se rebentem tôdas as tentativas e iltnea~ 
ças contra a Democracia em nossa Pá" 
tria~ 

Devo, ainda, assinalar, sob a.S .m<ü> 
nobres inspiraçõ.s do í.nttTi>·· ,;: nacia~ 
nal, que a iQdicaç5Q do mel. lJQtne, re~ 

sultante htid•,il de uma convergêru:ia de 
vistas e sentjmentos dos meus q~erJdo.'> 
corrdig:onârios do NOrte c do Nor.­
de:stt, t~·oux.·, desde Jogo, o d~ro _sj­

nal da vocaçijo dn UDJ.~ para prolllo~ 
ver a unidade da Na<;ão Brasil-eira, senl 
quebra do s.,.nticia da .. distinções rle su.-3 
geogr~fia, fNtfirmaudo, des~ forma, 3 

rôda.s as Juz~s da evidi!ncia, qoe o pn# 
ro.eiro artigo do v!rdadeUo çreôo na~ 
c.ionalista e, e c.ieverâ ser, o da íntegra· 
ção ·de têdas' as reglõe:s na grandiosa 
e!>~rutura e~ooómica" nJoraJ e poJJtjc;J 
de um Brasil único. 

Em ve.rdadt, é Cont(l. autin.tit:o nor~ 
ckstiuo q,ue. rn:: .sinto todo' brasileiro. 
·.ê'. pela con.l;cíêntía protU/l0-<'1 e sofriaa 
dos dramáfú:o:> problemas de minha re~ 
g-i~o. que melhor 'se lbret:n aos meus 
olllos os tértnos e. as verRpecbvas do 
equacionaznento barmoníoso de .luas .so· 
lu,ôes, · 

dos nossos eoraçeles, o 
~ ~1enero~o da. compre~nslío c 
solidariedade buma.na:s, 

Não há dúvid<l de qu-e foi a no ... sa 
união, nac.:ionaJ e de·mocrática, qu'' no~ 
p-resen.'Ol.l, e que l;)Ctl:dtiu "cr%Sr 
para ve11cer'. 

Soc1os asSinl cada ve: ronis 1ortct, 
?Csan:lo ttas deliberações- d·.J Pi!í.'$, 
como fôrça ponderável da opinião p\l­
blka. E' que; o~ VCilenos da bmili<ls 
e as cilad;:ts da b5tdc.ia dos rt.Jsso~ a-J­
versál'ios mmca: nos encontra.r~m <le.!ó• 
prN~t\\dos., de n:1odo a t'odl!'felll cri"'" 
re:s$tntím.er,tos capazes de no~. cli"''í.r e 
consequetltctn.l!nte qutbrar 11 nossa tr<l .. ,.. 
dicional e adrnir;~,,el Unha de comp~.n·· 
tame-nto 'J)olitico ~ t~artid.ário. Ai i! e: 
ai do Br<lsil se 0 sertllen d;~. des11nião 
logra~se fe-rtnentat em nosto .seio. Sr­
ria!llo~ e.~tnagados e a.ssistirialllolô, er,'re 
dese-st•eraQo.s c Jreport.tnt~s, a desint"­
grnçã•) da!: in-stil\1ições demotrâtica.s f 

veritnno.s ,, País OJ.fogar-:s:e 1'!0 pânl·", 
no gue: of1!tece qrtlila pod=-e p<m> o pe.• 
destal cloJ; ditadores. 

Cor:10 é preciso éirongulr pura \mír. 
Não S.?rãa as estre-ite!ltl.S do regiona- as llCSt~as convi!nç&s. apresent;.~m <j~ 

ltsmo, mus a lurida visão de todos os tons da gam:i dell'locrâtità dtls ídéí-u 
elemento~ integ>ontts da hacíonalidade. 0 qúc dâ vigor f.: belna àa no"<;S;\S d.tli.· 
gue 'poderá d;lr b;lSf'.S t' OJrl'tY}.us â. jc.r- j bcraçôes çotetívas, que se~p··e tivt>r~nn 
didosa politíc;~. do dese\'olvimento eco- ço1:no pressuposto o direitu dt opilli\r. 

nômho do pOlÍS, I Meus s;~nhorc~: 
As- choci.l.n.tes difcr::nças de níveis de . ·lN { ·n ,.,

05 
c.oru 

vida entre as popuJaç\ks do Sul e 'as 05 PõrtJdos, ao ma S.1 _a.. e: . __ ~ 
bo.t dos """\ )s que não des.e1am '0~\.ra.m-~tr do Norte e No.tde.stc a lllCdida que se 1 t-~ 1 • - • • 

1 
· nlC$mü zêL· qur t'nl''"~riO'.''tn ;-.,..,_~ ::m" • 
proportionam seu s-poio~ na minha 
concorcfãnci(!. 

. · .' . . a lihe.rdude politita, ew termos de 1gu.1 , 
a~l'avam, poew em nsw o própno par~ d d . . -\ ã as vãlvulc,s de sto':l~t~ 
~uc industriul do Centro-Sul, por isso 3 ~ sdon<~ ' .5 0 democrátic. :1 Por i!-.;.

0 b · lb 1 1 rann,1 o regtme • . que aca ara çor I! a tar, COUIO con~ · d ·nd c1·n~.,d que nQs 
diç:io d~ .segurduço. e e.stabWdade àe _nlesmc•, 0

1 
"e.ver\ 1 d<m:_,.taci.a "Onsíst~ 

Co. u·\-emàs-. poi~;, nossa jomçaa. Ex­
pressão d<rs institui.·ões do sufrüg1o un•· 
versa.}, representante das camfl.das mais 
homildes, mais sofridas e, po~ CQru.e­
qúênda, as mais legítimas ~b nosso 
povo, iuro aqui, 5<-nbores Ccnvei)do­
nais, CrtJ.penh"<\!'-me na ores~rV<3.•;ão dfs~ 
se.s val9res, prote~Jendo-o.'> e :o;uvl,ndo-­
os, c;:om leald;3de e dedicaç5o, ~nt~f]l';us. 
Sem ódio, nem tib::eza, mas, com cll."vo~ 
tamt-nto firme ~>.stendo as mãos <to Brasil 
;?terno, t'nVaidecido dE' tê-lo corto te.rr.l. 
Há de permitir o Senhor Alti~slrno oue, 
com os nosso:> sac:.rihtio.o;, com o nosso 
e-ntu..,íesmo, seja ~J,! umã"'nação ntdhor. 
m~is gene-roso p.::trC~. aqueles que 0 ~'e.::e­
he-ram por berç<J ou que- o e.scoihí:ram 
par~ õi vida ~ p~ra a mol'(e. E<tttique­
rnos, a~sim, "' Re,)(Jblica dos an!"!os :los 
$etl8 formad'ores: cristõ. indiviziveJ. 
eqaãnimr; PY"ti!;per.l e dPmocr.âtkaJ 

DISCURSO PRONUNCIADO PllLO 
SP:J\IJ-IO!t LOANDRO MACIEl_ 

Ainda sob a cn:.oçiio da escolb&:t do 
meu ílOme lJ<:ra G:lnciidato d<! Uttl.êiO 

D.:.mo::rt.ticB Nacloaal à Vice-Prcsid.bt· 
tia da Rep:1b!ica; d-;;s~jo que as inÍ.llhas 
Pi'illle~fas palavrd::l .sigrtitjquem agraàe­
c~m~nto aos meus vub:oso.s correllgio­
nãrios põ")o gesta com que ll1f dl.stin­
guiri:rn, ex<J!tando a miuha humHdade, 
uo bur.tar e-m mitr o (0mpanheiro do 
m~rto:· E!>tado da F.'deração para as 
:1o0l'as e respon~o.biliclad~·s de tão alta 
::lvCstidu:·a, 

~ 'b'l' 1 d d \tr\.1';;}~ a tha ~e a ~ v... ,.. 
s~a expansilo, ~s po$S1 1 H a_ e.'j . e cres-· em f'~OCUt<armos, por todos os tncio_o; 
CJmento do mc-r~.:aoo consmmdor JDU.rna. e recursos ao no!;SO akati.Ce, resguard<1r 

A Unidade nn.c:ouül é o patrimônio as agl'~mia•;ões partidárias dos -risco:> ;a 

que temos de legar fis IJC<àções vín· qut- se ·.<lchc:Hn expostas, notadan1ente. f'm 
do:.~t"as, c:om.:1 realidade d ~ um idea( cv· um 0.: is tamo o o(>sso, en;, qu! os )ln­
n:um, sob ct!f<J _influénda o nos~a Par-

1 
men5 . púb!i~os e~perimentam, ; .• ç~m fre~ 

tltdo sempre onentou seu~ movimentos , quénct<!, :a. n-eces1dade de fug:.. Oi terra 
Dessa, verdade posso d.:n testemu-~ p;1r~ ,se pt'Idcrem .n.ts nuv~ns de phuH:!I 
nho. Sou udetlista da prímeira hora. que antecipam <1o p~sent~. com tn:n"~t­
quando a nossa. Casa ~ra alnda peque· fCsta injustiç-a, os ônus. do futtno. 

na e poucos se_ e~pl.lnhé\JU ~o pe_rig.o 1 Pre.:.:i.samos criar a :Jllístita do Jt.omcm 
de_ P_e1a ~u~car- a:bngo para suas atn~. púbtcc• e, -p>m1 tantQ, devemos ensin:.J.r 
lnuçoes CIVJcns. 

o po\'O .lJ piliti:.ar .qs su.Cls a..;·:);>;;, ~n•-

Estive entre_ o~ primeiros que ergue- prestando .s"lllPl'e scriedadt ~ •:ida pU.· 
ram a VoZ_ e agitnratn o leu' o bran· 
co para saudar em Eduatdo Gomes a bl\c.:t · 
Brasil, que .He nos tri.l.:!ia, gran.c!t: como .,as camp<mll<~S ê cosh.lme .~rometcr· 
o dever e lorte como zt e.sperança. Si? \J que se não f'Ode cumprir. A IF<JU· 

D de VJfiDl<-1 d4s promessas- e·nQ,J.U>l<turo;s 
. at para cá ~ nossa _ ~-'l!Dlnbad~ já -bo.s lnb·.;mquiJi-=-il com os ;>rimeiros 

veu~ ~anh~ndo us. propor.,õ-e:; de umJ ~.il.\\.\!.mw~ d~ '<>~\l deu.'f>pêt'Q, f..ühmn-;;e 
p~regnnaçao rle Je, o,crec~ndo, o re·· projetas Jançado.s ;10 gôsto da fantdsitt 
giStro do~ nossos er:os ~ do: l10$~!1 ( denwgúgica. Aplicam-se dinn~;rol.! po~r 
o?sses tnun~os sem }<1tnilJs àt!'1Xi:Jr dU-~ ::.Ikos na t'Secuçâo de obras :mal pla~ 
v1das quanto a_o. f<Jto _ de havermos nejadas ou t>.xecut.adas segtmao. pJíJIMs 
.se outros beaehcws nao houvesse tra~ marginais, que não viSam â proJUoç5u­
:z:ido ao Brasil, bastaria, p<tra, engran- do b-~m ~._0n11un, do btlllHestar t:.;s !>i.'lü 
dcce..-Jo e digmfh:á-lo, <\ coustãrtcit~ .-xec:utores. 
com '{ue soube 4tcudit" :!s exigénclns do ' 
bem conwm, dando I1el .;u.mprtmento 
nos ÇompromiSSI)S dcmocri\ti.::os. 

Sob o regime. J., :.rrcspons-abihd•1d.:, 
as rrta!:i!Qs t~:abQlhadoras pag.;.n.1 t-·ur pt e# 
ços alMs 3S suas priva~ões. Precisamos,. 
repito, agora nwis d() -que nun'-u, n·abl· 
lUar o C()nceito do homem púbüco, ;,~­
seguraudo-lhe :atravé-s das ativiciGc!cs p.n­
tidúria~; · bt'm diri{litia!l, as condi~ões 

Cn:ir na opinH~b garantida peias tran­
quias e limitada pelos código~. Cn: ia 
na. Páttía que se d~senvoÍVC'U h~'lrmoní­
ctln,ente. frat~rncdmentc. s.em <~ <:~tliltdc 
bí(ton~ do Q<ti e do t~?.dr<J$f<l, Crf'iC 
na agricuitnra e na indüstría. que se­
)llstapô<"m e St- com-?1e:tmn no·. r.trogr~lõPo 
r.oi.ncidt>ntr-. l)el'mis::ivo dos tncrt::tclos 
interno e ext{'rno_ .. Creio na livre ~"m· 
prêsa. rrcbor<'t circunscrita pel<1 V<!nt<t 
ge!ll d<1 com unha o. Crf'io na nl)s.<:a ma­
turidade. que -na.~ imp~ camh1)mr r:e)o 
mund-O 5t'Tll tut('}a,~ ou temores. er~·io Jl...'1 

ddesa do nosso , solo e, pnr Tsso. na 
Petmh1">1:'!' cnJp,fó "' .c;u;~ mt>1hor P'):f"1"•'.<;..;,''ur 

u. do nosso 1'\C~l'\1"0 f'>~PirltHnJ f àa 
nO~!;a. soberania. Crejo nos cuidados 
ao .homem do .camJ'Xl/ e na iDl~r<'~­
çAfl àtu1 :sua:<;- virtuÜt:S de opero!>\mi.Ü-" 
e 1ht~i!'l'!'"a tt. fttrnHiR -ne.cion~H. Cr-etn 
na tn-'~"Yt~in. ~ n11. jl1Ve!ltude, Q\'-e a 
t~cníca e a ciência prot~erã() e tor-

s~m o contin(!~nte e:lcitoral qce tant.a 
valía etnpresta às iU:J-tas ÇIOJitkas dos 
aossos dias, m;ls, 9raçns v D:us, tom 
~ autor'tf<rd~ que'n1e sobi'a, peJo d~õvo~ 
-tamentü e pda li.ddidade /i causa de~ 
mocrátka, t.·aqo, pc:.ra a.ceítá-Ia ns mar~ 
O::.ls de tôdns as lut·~~ do rneu Partido. 
pot: tCr~a cla u\i.nha \de.nt\Íkaç\\o tom 
o se:a destino, assim nas hor~s de luz 
l:Omo nos Dl<)mcntc,s de .sombra. _sempre 
vigilante na pre.s:rvação de .sua ltni~ 
dade, que te-lD sido o queb1·a~.o:tu onde 

O Brasil já dn-'c:> tzl{J;~o ;1 UniãoJ 
Democrática N~Kio.car, gi'aças às ati­
.republicana, à bravura, à generosjda­
causa públka do.'> seu::; homens repre.­
stntativos, em cujq vida sempre tíve 
a felícidadc de cn <:ontrar para mln.1 
e para meus filhos o cooíõrto das li~ 
ções e o estinmlo ·dos e:::emplos. 

Ne:oHl horn de (!c •. wã::> n<JQ,J:l.Jl, }'oJ­
\íth:e~. 

Só 'assiUt pod~rntw.s dar Mntido t 
a/ ... ·Ju<.:e n~icioo~;-lis .u t-calízaçõcs poht1~.~s 

Fillados _ a urn partido que sempre e "~\mh1htn~tivas (.Cmo as gu~ )Ul"<\d 
milito<,~. na opO!'\icão, no int~rê-~>~e dr :l\-lag;,lll-.fks pr..Jmo\.>e lla Bahia, Cid S<tin.­
rnelho.t' govêmo p·arn o vais, :não so- paiQ em 1Jc~m\~bu~{), .'ht:rl.'ce\t<> ~uh~~ 
mos saudo~i!;tns -do Doder ,:~.em m...a • 1'1~ S<~ata C~tam;l• Dmatte Man~. no 

R1o Gwude do Norte; Luiz Gar.::i<:~, e-m 
A llQSSa experiê.-: ia d:;. vdn púb;,=cç< 

1 

Sei'Jipt: e, {ú.l;lÚ.Jle->;:e, Car·.:alllt> Pinto,. 
p::lejas que abatem o ânimo dos fra~ ..:m Sü·J l'~ulo, d.:.nclo contlnr.!idade .it 
cos, mas, nem por iMo, deixamos de\ o~r<J d.:- seu t:rr.lr:.eJ}k ilntet:s3-:>r Jârtio 
rcccbt!r sempre, mantendo o rltimo re- Quadros. 
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Nessa hora de decisão naCional, por 
que até mesmo a descrença do povo en- · 
contra nessa convenção razões de es­
peranças; o apêlo às urnas abre cami­
nho à certeza de que o Brasil, elegendo 
fânio Quadros seu Presidente, entregará 

os seus destinos à mãos segnras e pro- O saldo e~~istente, nesta data no Banco ·de Comércio e· Inctüstria 
bas, capazes de conduzi-los, com firme- ·de Minas Gerais S.A., é de Cr$ 1.009. 22,70 (um m ã.o nove mil :no­
za e patriotismn, de.:ml\no e dignida- veceutos t. now~nta e à.c;.s cru~eirms e setenta centavos), conforme consla 
d H I da caderneta, sendo: · · e, . à ·posição que a istôria hes re-
serva, pelo que vale a sua tt'rra, pelo 
que significa a sua gente. Pecúlios Histórico Débito Crédito 

MúTUA PAR LAMENTA~. I 
ASSEMBLÉIA GERAL 

Cr$ 1 

ATA DA b.SSE!>.IBLltiA GERAL - 1~ Co~·:vOCAÇAO 
As quinze horas do d.ia t:·mbt. de outubro do ano de mil novecentos e 

cinqi.\enta e nove, no Salão Nobre da Câmara do::. Deputados, reunm-se, 
em primeira convocação. a At.ff>·n:bléia Geral da Mútua Parlamentai soL 
a presidência do Deputado Ruy santos, que. às quinze horas ~ trmta :ui« 
nutos, suspendeu a Assembléia por falta de número. Fic,l.ndo nos ~rmos 
d? edital publicado no Dio,rio de Congresso, marcada. a segmlcta convoca. 
çao para às dezessete hora1:1 do mesmo dia. Rio de Janeiro, 30 ,le outu­
bt·o de 1959. - Btt!J S<mtos. Presidente. - Franklin Pal11ieira, secretá.u:> 
- Francisco Sebastião ·Maestrali, Tesow-eiro 

75" 
74<:> 
73\1 

I 
Para o prox1mo óbito .. ! 
La.fay~tte Coutinho . . .. ; 

1 Antomo Bayma . . . . . . . I 
729 } Joaquim de Mag!llháes! 

J Barata . . . . . . . . . . . . . . I 
71'! 1 Georgino Avelino ....... 

1 70o:' 1 Beni de carvalho ....•• 
69<:> I Alvaro Adolpho . , : . ..... , 
68<? I Joaquim PireS Ferreil'.l .. 
67~· ! Carlos de Faria e Albu-1 

J querque •........... -I 
1 Lino Rodrigues Machado! 
. Tarcisio de Almeida MH 

no ooo,oo , 
149.000.G{) r 

207.000,00 : 

84.500,GO I 
36.500,00 
25 OCO.CG 
39 .ooo on ~ 
4.500,QO I 

500.M 
1 

109.5{)0,00 ATA DA ASSEMBLf:lJI. GERAL - ~~ CONVOCACAO 
As dezessete hora1-l do dia trinta de outubro de mil no,;ecentos c cin­

qíienta e nove, no Salão Nobre da Câmara dos Deputados, reuniu-se, em 
segunda convocação, a. f._~;sem.bjéia Geral da Mútua Parlamentar. o ~f"­
nhor Presidente, Deputado Ruy Santos, declarou ·aberta a Asseínbléia pro· 
cedendo à- le~tura do edital ele convocação. "Mútua Parlamentar - Con· 
voeação de Asseml:'1éia Geral - São convidados, às 15 horas do rUa :w 
do cnrr·.mte mês, nos têt·mos do art. 17 dos Estatutos da -Mútua Parla­
mentar, todos us mutuários, a fim de deliberar sõbre o seguinte: aJ apro~ 
va.ção das contas da atual Diretoria; b1 reforma. do8 Estatutos e Cl elei­
ção da nova Diretoria e Conselho Fiscal. No caso d.e Ílfi.o haver número, 
fica, desde iá, marcada 9. 2~ convocação para as 17 horas do mesmo dia· 
Em seguida, leu o rel~t<'rto da atual Diretoria. · 

I 
randa ... ·.· .....•...... 

1

' 
Cam1lo Merc10· ....•...•. 
Leoberto Leal ......... . 

! Jorge Lacerda ....•..... j 
I Eustaquio· Gomes de Melo/ 

Bartolomeu Lizandro de 
j Albernaz •• ; .......... 1 

40<? José de Lima Figueuecto! 

33~: 1
) Qsv;•aldo Studart Filho .. I 

José SobrAl .. .. . .. . .... ! 
30? I Luiz Magalhães da Sil~ 

2.sooco 1 
4. 500,(}() \ 

l!.OOO.Oú I 
23.000(l(l 
3.000,00 

~ ,: . •. ()(lO,OO 
21.500.00. 
14.000 00 

2.325.00i 

Rio de Janeiro, 30 de cutubro- de 1959. r 
Ao terminar o mandato para o Qual fomos e-scolhidos pela Assembléia 

Geral de 28 de outubro de 1957, cabê-nm; trazer ao vo5so conhecünentc 
o que ocorreu durante a nossu administração. 

/ veira .........•....... ·I 
Taxa de expedient.e ..... 

1
' 

1~ Contri~; 
buição i J 

I Fundo de Reserva •..•. ·I 
Banuo comércio e fnr.iú[;·l 

tria de M. Gerais S.!J.., 

I 
i' 

1.000,00 
109;930,GQ. 

46.000.00; 
2.'737,70 Foram admitido~ 80 novos sócios. 4 readmitidos e 28 eliminados· sendo 

que nos dois últimos cases, cumpridas' a~; exigências do item III do art. !)9 
d:ts Esta.tutos que é o Feguinte: . I. 009. !)92,70 

"Art. 51? Compete ao. Com:e1ho Fl'i<!al: 
, I 

.I 
' 

TI! - Dar parecer prévio Eóbre a exclusão ,de associados por falta 
de~ pagamento, e a readr.1issão dos mesmos". ' 

1.009.992,70 1.009.992,70 
. I 

Vf'rific:lra,..,.,-f~e "-l. f:'l.ler:inv-··~~"" rin 5~9 ·Pe-cúlif' T"l~laf.ivn no ex-mntuãno Anrér·I·co. 
Thomaz de Paula Pes.c;~ôa Rodrigues ·a.o 75'? referent~~ ao ex-Deputado La- ~nexo 'd d Augusto Tei- do, o :requeririlentO em que o se~!hor 

fayatte Coutinho. . 
1

xe1ra. - . a voga o. Relatório Luiz Mercio Teixeira solicita. a: _sua. 
Na quahdade de advf?gado da readmissão na Mútua Parlament-ar. 

Efr.tuamos '1s sqr;,;fnt.es pagamentos lít:J•'/1os de Pecúlios, conforme ba- Mútua. Pai·lamentar. propuz u m·a Aproveitâ. a oportUnidade. patà reno .. 
lancetes men:;.a.is puhlicacios no Diário do Congretmo: ação executiva proposta , Antô- var a v. •Ex• os meus protestos de 

Cr$ nio Ferreira e .. Eduardo Guima~ elevada consideração. - Depti.tado 
31° Pecúlio - Althur da Silva Bernardes .......... ;, .....• 
36~ Pecúlio -- Lucio Bittencb~i"rt ............................ . 
J7'1 Pecúllo - Sylvio Corrêa de Brito .................. , .••.• 
33" Pecúlio - Euvaldo Lodi ............•• , ••....••..••. , ..... 
4311 Pecúlio --. Antonio CaJ'lcs Trindade .....•....•.••.• , ..• 
-H'·1 Pecúlio - Góes Monteiro ............................... . 
4Gil Pc<!!llio - Uesar Vergu:;.:J'O .....•....••••••••••••.•••••• 
4'') Pe~'úlio- ·Arthm· à"' ~m,?a Coe'·•· .... ; ............... . 
47~ Pecúlio - '1\fHnuel Severiano Nu .es ...........•.••••••• 
4tW f'ecétllo - Luiz Gmn;D.~:."" de Mae;,1ado So·:n·•nhc. . , .•...• 
49"' Pecúlio - Antonio A"uf"usto Martins . . .........•. , •• , • 
50" Pecúlio - Wal1 er jo ?rado Franco ................••.• 
51'! Pecúlio·-- Thomaz_ de Poula PessOa Rodrigues ....•..•• , 
52~ Pec~lio - tVTa.nue1 Dlmrt-e ............................. . 
53<:> Peculio - 3y!vio Ea:r.~on ................... ~ .......... . 
5-!? Pecúlio Coanl.;y Nunr"s ............................. .. 
fi5"' Peculio - Ar~a Lcf;o . . . . .......................•.•.. 
5J0 Pecúlio - Pedw Diniz Gonf;.alves Filho· ........••••••.•• 
379 Pecúlio - Rapbncl Cmrêa de Oliveira ............•...• 
53" Pecúlio - Odilon BrP_ga .... · ....................... .. 
5-r.:'t PccU.lio - 1\ereu R ames ............................ . 
fi{)

0 Pr>c;.'.;.lio - Jor!jr- Lacf'rda ............................ . 
61<:' Pecúlio- Leobet'to Lec.l .............................. . 
fl29 Prcúlio C!-!Il)Uo M::-rcio .................. .' ......... . 
~:s& Pecúlio Lill'Jr-tl ?.·r-:otrs ............................. .. 
fil\1 Pecúlio Tmci/:;io de !ffh·anda ......................... . 
659 Pecúli•l Marccs .ctc:;; ~~mm.; ParP-nte ... · ............... . 
fi69 Pecúlio - f ;r· o Mnchr: :lo . . . . . . . . ....••.•••••••.•• 
6i'' Pecúlio - rar!o~ de Fnrla r. Albuquerque .....•..••••..• 
6-3? PP.cú!io ,ToaQLJim Pires Fr·rreirn. . ........... , .•...•..• 
c·t:~ Pecúlio \tv••ro '•io!ph, n.~. Silveira ................ . 
:oo Pec(llio· B~ni de C!llT:-' lhe .......... · .......•••.•••...• 
7Jo I?Pcúlio Georgino An•'inr. ......................... . 
7::9 Pecü!io Joaquim de 1·Io.gJ.lhtie:; B8.rH1a .............. . 

'29.425,<Jt rães Alves, a fim de cobrar a quan~ Colombo de _Souza, Vice-Presidente 
Ht .J5ti,OO tia' de Cr$. 64. 500,00. (sessenta. e qua- rio exercício da Presidência. EX:ce­
H.(.,::I:>,UU tro mil e quinhentos cruzeirosJ. em lentíssinlo sr. or .. ·auy santos, IM.D. 

4LJ{JU,OU 22-4-58. Até esta data, só ·~oi .. citado Presidente Qa Mútua Parlamentar. 
34.11~20 o 19 Réu, Antonio Ferreira, vistn c Relatório. Conselho Fiscal ·St­
~1 uoo:oo outro haver mudado de residência. nhor Presidente e. demais membros 
7~ H5C,ll~ para local inCerto e não sabidO. Em_ da Mútua- Parlamentar. No ~inctusão 
a. 8~Q,Ot, l<t do corrente, o Sr. Paulo Mar.'l- requerimento o Sr. Luiz Mercio 1 Tei-
8.075,00 trali_ informou.:.me ~que .êle havia reas· xeira, ex-Deputado federal pelo ,pSD 

.2•J_9Q{J,f.JU sumzdo suas funqoes na .Câmara Ços do Rio Grande do Sul, soHctta à su.&' 
2:::.J2à,l;(l Deputados ..e.... poderia_ ser •mcontradtJ readmissão 'éomo sócio da :.1útua 

24.2. n::>,o(; na Câmara. A 22 dêste mês, dei Parlamentar; Com relação a 'êsF,es 
24c1 .475,00 essa informação ·ao_ oficial de jus- p~d~dos de readmissão de sócios 1 fun-
245. 575 (}{) tiça Humberto .que ficou de fll·-:er a dadores, ·êste conselho, já teve opor­
~4!S.4:lt>'oo intimação ontem. Feita essa última "tunidade • de externar o seu ponto 
~4ti.Ui>o:uo intimação, decorridas as .:!4 h•l!'as le-· de vista, sugerindo fôsse ·alterado em 
24o.51b,UO gais. sem o pagamento da ret~-··id't Assembléia, -o art. 14 do Estatuto da. 
:J.4b.l00,t;U quantia, será efetuada n )enhora f'ffi Mútua, para que, aos sócios functa.~ 
~4'!.725()4.. tantos bens quantos forem. sutit:aen- dores: fôsse ·permitido O. rein\ire~so 
241 '!'lt>:ot. tes. A ação. executiva corre oela 0iw sem multa imposta no referidO ar-
243 's;:oti,UQ tava vara Cível desta Capita-L ·- tigo (pagamento em dôbro das lpres-
219. ::;;Jo oo Rio de Janeiro, 30 de 1utubro r! e 1959 tações · artasadas1 .. carece, igua.tmen-
230.250'uo - América Teixeira" Ao t.ermmar te, ·de revisão 0 item 19 do mencw~ 
236. ;J;:,Q:U{; disse que .se mérito ';0~1Ve na ~·e; ta o nado artigo· que reduz o pagarftento 
24: .• 75,0-Q finda, de que o relataria é docum.e:n- do pecúlio aos herdeiros do. sócios 
23& !:12b (JU to vivo, deve.:.se aos seus companheJ- em atraso a 10% (dez·. por r.e!.ltO), 
23f!. aoo:~.:ú ros de Diretoria e. Conselho Wls..:a~ no montante de arrecadação Pare-
1::14 &2o 01. l)oro fi palavra o sennor '"lt'"':1 e.t!mo· ce-nas que. em caso, de atraso, de-
2:n 4.50:00 Franklin Palmeira elOgiou f\ atut..- veriam os herdeiros receber, mtmmo, 
234.l'tt>UO ção do Deputado Ruy sant% '.lH Ilr~- 50% ·(cinqüenta por cento) d~ pe­
Ú)'l UoJIJ:nu sidência da Mútua Pari~m~nt-:t!' ta- cúlio. Não nos podemos esquecer que 
204 ~5U,UU mentando n~o pude3se o O~"<::>no ser a Mútua Parlamenta.r não tem outra 
188 a7f> ou reeleito por se encontrar af:"J,sL-:tdc da finalidadé senão a de :amparar as 
133.Uo{);~u Câmara como Seci-etârio ~f! Est::~:do famílias de seuS associados. Suas 

------ da Bahia. O Sr. ·Tes'JUrctro F·J'an- despesas ~ão. irrisórias, gra·çaS às ta-
TOTAL . . . . . . . . • 5.457 .129,:.!0 cisco Seba~tião Maestra H manift>s~ cilidades de que desfruta oara o seu 

______ tou-se inteiramente de acõrdo ~om funcionamf'nto: não paga tl.lnguéis, 
1\tandal."'•o/-l prote.:::tar por falta dP. pagamento as rtl13s promissór;as as palavras do Sr. SeC<i.!tárt•J. 1?:1S- nem ordenados altós a seLlS a•txilla~ 

nns huportftncins de Cl'S 2:L~Oü.(l0 f> c r~ 35 000 no ·oue· nos fonw1 en- sando-se à nprova~ão das '!ontas fc- 1·es ·que trabalham num reg1me de 
tr.;;;ue5 pela Diret"''ia rmtericr-, ·da ff'';l:Jf'ns~bittd~_df! n0 f!x-cobradot· An· ram as rnesmas ~proyadas, t.P.ndo o quase gratuidade. auferindo p?Ouena 
t,..,nio Ferreira " do· rnut.uSrio P.ctnardó Gulnmrãe·s Alves e para: rece· Dr. S'dvio Viana ~-Freire tou,•adc o. I gratificação. Sempre nos ~H.~·eceram 
biro1ento daro resjJt-ctl:t·;:,s impc:;_·tánr.ias, encnn:'-.r<-\-SP em andamento a de- admini:ltraçiio que chegav:t a .sr:u pesadas ~s sanções dêsse ar~-i~o. e 
vi.cta r, di." e:..:•:cni'.iva. confr-rm,• rf"!fltório do Advo~rado or. Americo Au- fim. Passandc à reforma dos F.sta- seu parágrafo para qualquer SOC!O e, 
gns;o TeixNm nnf'xo ao r;i.·esent~. tutos. leu· tJ sr Presidente o seguin~e em se tratanq.o de sócio r~mda~or, 

"- unrt~ nrrec::1dada ate 10 àe dezf"mhro de 1957 do pecúlio deixado oficio do nonselho Fiscal· ''Rio rie constituem êles clamol'osa. m;ust1ça, 
fl!"tr:a t"x-mutw\;·lr> Uno P..od:·i"'ties Machado. P:l.~om0s, de acOrdo C"l'lm a:!' Ja-neiro, 4 "de setembro de H!59. Con- pesado .castigo .mesmo para. a1uHes 
Vil''t'l.<> ri"'<.'.l~r:>"ii?_" r!t:"~xar!~~- P"]n m .. ~Y'!lo. a n !\faria do Carmo de· Vas· selho Fiscal ela ~fútua Parhmen(·ar. que t-ão ·magnâ.n1mos se !JW,"t!"araftl 
cnnr-t'!los. O E!r. T)1_1('o '\'Jn.ch"dn Filho immtgnandn o aludido· nat>'all'!~nto Er. Prt"sklf"nt-e. E,m :reslJosta •o Ofl- com seus colegas, cooperaM~ ~f'11tM''" 
it~' "''~t'1u contra a ~.'lútlla ·rarl:lrrumt~.,., fl('~n · ordir~~l'i:t.. (.111!1 s~·nt .. Ílçá em cio s/n~ de 5 de ·maio último, rPsti- nalmente- com m: d~al.!l :~ ~~­
pr·i.melra lns~Aneia IIC'S fci · ftn-oráv,.l, tendo o intm·essãdo apelado. tuo a y. Ex•, devidamente informa.- t01 difice!.a ··4a Tida. ·Pele ezpoato, 

c 
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nada temos ,a opor à. readmissão do Figueiredo, trveiL de Araujl) Cosr.a, meira, com o seguinte resultado: p::u·a pondo a nova. diretoria da M1Jtu& 
sr. Luiz Mercio Teixeira. Quanto Sylvio Viana Frtlire, Edgar da Cruz Presidente: Deputado AureltCJ V1ana Par~amentar para o pe'riod:> E'. se~ ini­
ao "modus-faciend\", !ste Conselho Ferreira, Manoel .Perez Rodng"l;.es, - 39 votas; para secretario: Fran· ciado em t9 de novemhro do cor­
mantém o pafecer anter!~Yc. Rio de Floriano Augusto Ramos, Joaq'.lim m- klin Palmeira - 38 vot~s e Luiz rente .ano. Nada mais bayendo a 
Janêiro, .4 de setembro de 1959. - mõfs, Luiz Beuttenmüller, Regina Nabuco: 1 voto e para Tesomeiro: tartat· foi encerrada a A.sscmb!éJ* 
Lucilia .Ama.rinho de Oliveira .. - Os~ Feigenbaum, Marlna dos Santos Lo- Francisco Sebastião Maestrali~ 18 VoJ· Rio de Janeiro, 3() de outubro de 

1959. - R.UJ Santos, PresiUent~. 

FraniClin Palmeira, Secretário. 
Francisco SebasÜão l'rtaestrad, Tf­
soureiro. 

COMUNICA FALEC:MENTO 
· DE SóCIO 

A 'Diret-oria da Mútua Parlamentar 
comunica 1;, faledmentÕ do ~ócio )o&t 
Antônio Flôres da Cunha. 

REAC'\IJSSÃO DE SóCIO 

toja Roguski e Colombo de SouzC!.. pes, Antonio Celso Barroso, Waltcr tos e Manoel Isidoro Vieira: 1 \·oto. 
Manifestou-se o sr, Presidente ta- Godinho, Cezar Pereira dos santos, Não fora mencontradas .:edulas para 
v~rável às sugestões· contidas no Dagntar Coutinho, Benedito vaz, Leão a eleição do conselho Fiscal, ·aucn­
mesmo, achou que o Estatuto estava Sampaio, Ari Pitombo, Siraões de do, assim, à nova Dit'etorla, convo- · 
a carecer de reforma geral, mas, &e· Oliveira, Dora Pederneiras TAnne- car outra Assembléia· para ês'1e fim. 
ria conveniente aguardar-se a t:ans- mann, Luiz Vianna, Mario da F·~n- Ao proclamar o. resUltado, touvOll a 
formação da Mútua Parlamentar, ao seca saraiva, Manoel IsidoN Vieira, Sr. Presidente o acêrto 1os multlà­
que cogita o Projeto de Resolução Manuel Brum d1~ Andrade, :~auJ Pi· rios, reconduzindo os Srs, Fr:m!:lin 
n\1 110, ·de 1957. Foi aceita esta us- nheiro da Costa Veiga, oswaldl) Li· Palmeira, Francisco Sebastião .Y.aes­
gestão por parte da Assembléia, !"'as- ·ma Filho, Souza, Leão, Wil:;on Cal- trali e elegendo Presidente o Depu­
sando~se então à eleição 1a Oitf'~orra mon, Helio •Raí:nos, Nadir Martim: tado A:urelio Viana, que mes~1o au­
e ·conselho Fü:cal de que cogita o . Costa, Nelson . Omegna, p•rancisco sente. mereceu pronunCJamento uná· 

· A LiretoriJ da MUtua Parlamentar• 
item 11 C" do edital. Aberta a urraa _Sebastião Maestrali, Lucilia Amari- nime dos preseiltes.' O Rr. PrPsi- 1 
:sôbre a mesa e verificado não ha- nho de 911veira,. Franklin J?atmeira, .dente consideroU empossado.s: n:-t pte- - 3munica que f'm reunjão da Diretoria, 
ver cédulas dentro, f(li inici8.d"a a vo- João CrisóstQmo de Farià-, Romu- sidência, o sr. Deputado Aurélio Vi· realizada t•m vinte e nove de outubro 
tação. compareceram ·e vota;ram os .aldo Cr~pory Ba.rro Franco e Mo- 1ana, na_ Secretaria, o tlr l''rant~.il1 de 1959 foi readmitido como sócio o 
E~eg:uintes mutuários: Ruy Sant-os, za.rt Lwo, sendo êsse~ três :Jlttn~m Palmeira e na Te.souraria o S~mhOJ-' Senhor Luiz M~rcio Teixeir<'l, de acõr~ 
Adolpho Gigliotti, -Raul Pila, Nayd~ por procuração· ;.o Sr. FranJdin Pal- l: Francisco Sebastião Mae<;:trV;l, ·c um· do cem o item III dó Art. 5:. 

ML.",N::ÉTE DA. "RECEITA" E DA "DESPES~" RELATIVO AO MtS DF OUfUBRO DE 1959 

RECEITA • 

Saldo t'f1t~ f'RS.~Oll elo mh. de sctem!Jro 
pr!Í:âmo p.1~$ado: 

Banco Comércio 
Ger~ls S. A. 

Salde l!m cli-nhdrc 

e Indú!!tri;l de rvlinas 

lmpo::timcia rf!ccf:id8. durllnte o 
· mê.s corre1.t:.:.: 

................. ' .. ' .... 

í5. 0 

74." 
73." 
'i2.a 
i 1.~ 
70." 
69." 
68.'' 
67 .... 
là. 

Pecúli·) 
Pecúl:o 
Per:fi'i.o 
Pl."cúlio 
Pecú:io 
Pe:.:lui·J 
p,.c.úli;J 
PecúÜo 
PeLúlio 

......................... 

. ....................... .. 
Co11tribuiçãn ••• , •••. , ••• , ••••••••• 

TAXA DE EXPLDIENlE 

1mporf8.ndas arrec.1d8das ·durante o 
m~.s corrcn(('! 

67.~ Pecúlio •..••••••••••••• : ••• •••••• 
65." Pec(t]õo ..•••••••• ; •••••••.••••••••• 
63. ~ Pe.::úli•J .................... : ••••••• , ' 

Cr~ 

1.011.295.70 
·7(). 500.00. 

61. :oo.oo 
63.500.00 
30.500.00 
11.5'00.00 
~.50000 
3. ::oo.Oú 
2. 500.00 

·soo.oo 
~00.00 

I.COO.OO 

íOO.OO 
l75.00 

12 i25,00 

DESPESA 

C c$ Cct 

167.' Pecúli~ 

. I Pag') <m benr-fidàrio rk·, rY m1'Í1 1 ~ri~ Del~- Carlos Albuquerque 
· (arrecnda\ã-: de 29-'1--:-9 ~ 25-!0-59) ................ . 

!. \Ol.í95,70 I 
6: Pecú!i~ .. . . . . . . 

j Pago ao 1"-"íll:'rH·,nno do O•Jr.Ut,_,;~no Drp. _\!arcos Pare-nte 
(saldo) ............................................ . 

163." PecúUo 

1
: Pago a•) hencfici:ír:o do ex-mutl1á,.io S::-nador Linneu Prestes 

(saldo) ............................................ . 

I TAXA DE EXPEDIENTE . 

Paga cle~prsas com o pessoal dur.antr o mês 
179, 500.00 corn•nte· .•.. , ..••... , . , , , ......... . 11.000,00 

De~; pesas d.~ de\lolução da OT -1 , lOl! contra 
co Bane'' da PLovincia do Rio Grande 
do Sul, por tt"r sido .::anet~lada , • , ••• 

Saldo que pJ>ssn para o mês de 
novembto de 1959: 

3,00 

I 
13.700CO Ba:l:.) Comércio 1t Indústria de }..línas Gerais S. A. •••••••• 

I. 29i. 99~.00 
------, 

H 000,1)0 

5. 500,00 

~51. ')O'J;OiJI 

Jl.OOJ,OO 

t .009.992.70 

RIO de Janelro, ~O dl eutt~bro de 1959. - Paulo fosé Maf..straU, Ttc. Contabilido1de - C.R.C.D:J'f. - a.• 13.600 - Visto: PraiJciscfJ Sebastião 
Mal."sfrali, Tesoure'Jro. 

.. 

;:;;,. 

.. 

... 
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Ato do Primiro Secretário 
PORTARIA N.'. 7S DE !959 

O P.rimt'iro Se,cTetárlo, no .uso de suas 
atribUições, resolve prormgar por mais 
60 tlía.i>, a partir -de 17 do corrente mês, 
<'~ dê:signação do. Assessor Legislativo, 
PL-6 - Engenheiro Cleone de Paula 
V dl<.~:>c;o, para fisr.alt.=ar as obras do 
Edifíci•) do Senado, t!m construção, em 
B(a~ilia. 

S..::cre:taria do. St..'11ad~) ·Federal. em 10 
d~ no\'embro de 1959'. - Senador 
Cun 'nl Mel/o, Primeiro Sccre~rio. 

A tos do Diretor Geral 
' O Di . ,or Geral. em -6 do corrente 

deferiu us seguintes requeri.ment9s: 

t'. 228, d! 19;79, de Elza José Mo­
niL de Melo, Oficial Legisl?tivo, «PL-71>, 
-..uaodando cancelar o salário-família re~ 
lativu a seu.-; dependentes EWerton e 
Vv"dfiugton, a p<1rtir do !~ês em cur~ 
s:;.; 

N. 229. de 1959, de Léda Fialho da 
Sih'á, Oficial Legislativo, _çlasse ~. 
autorizando n retificação ·de seu· nome 
par-a Lêda Fi:llho Diniz Martiil..s, _por 
h,~scr convolado núpc;as; 

N. 230. de 1959: de Lê da Fíalho da 
Sil .,,.a, mandaudQ considerar como dt 
do:üvo cxerd:io,- por motivo de gala. 
a período compreendido entre 21 e 27 
. J~:: seJ:~mbro, nos têrmós do art: 210, 
t 2.",- letra «d~". do Repul.ounento da Se~ 
.;r.r:b:--iil do Senado. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( :seçM. 11 J 

Secretarir do "Senàdo F,;-di?r<Jl. 
de novembro de 1959. - Ninon 
Seal. Diretora do !Pessoa-l. 

rm 1 1 ·1 Para n prrenchimento da '-'-39~ dcoor- 1 
&rg~ rente da apm:e-nt:Jdoria de Cezário Ma­

noel da Silva, Ajud~nte d~ Porteiro, 
daS:-;e dVi», (a ser iei~o por antiguidade 
em tõdas as cbsScs)_ são indicados. 

Em virtude de deliberação da Co­
missão Diretora, éncer~a-se dia 16, im­
preterivelmente. o ~;mLZO para-apresen· 
tação de recursos Contra a organização . 
das lístas de mer<:cimento. publicadas 
no Diário do Congr.:sso Nacioual de 
7 (1o corrente ~nê3. 

Comissão de' Promoções 
A Comissão de· Promoções, em reu· 

nião realizada em 28 de outubro Ultimo, 
apresentou as seguintes listas tríplices, 
para o preenchimento da vaga decor~ 
-rente da a_posentad•Jria de Luiz Gomes 
de Carvalho, Chefe, da Portaria; ~ _çe~ 
Tem préenchid;;t.!: ·p(,r merecimento: 

Da classe d~-t» para <:N» 

Orlando de- Sá C-avalcanti, 
João Carlos d<~t Cunh!i. 
Juventino Afons,) Ja Sih·eira. 

Da ·classe <:L~ para •:rJ--ib 

José Manoel Go~nes, -
Cláudio. de Queiroz. 
Jose Sal~ de O::lveira. 

~a c~as.se GK.P ea~a ·<?Li .'1 
Alcebiades Ferre~ra •. 
Jose Jurandyr de.- Vasconcelos. 
Arnaldo Gouvêa Castello BranCftt. 

Da dass<" ~L» para «~·[i. 

Octavio José de Ao.chieta. 

Da cl;Jsse <tK:t> paia «L> 

M~'trio Martim: Neto. 

Da daSSI! «ll> ·para «K;:, 

·Vidor Lôbo. 

Para a cmreira de Oficial LE-'gisla­
-tivo, na vaga de João Alfredo Revas:o. 
de Andrade, foram organizadas as se­
guintes listas: 

i Merecimento) 

Da classe" «Li para ~M» 

Neu.:a Rita Perâcio Monteiro. 
Pedro -de Carvalho Müller. 

R;;tymurido Pompeu de Saboia Maga.-
lhãrs. 

Da classe d(?" para «Ll>· 
Maria José Miranda do Siqueira 

Lim.l. 

Maria do Carmo Reis Brandão. 
Anua Maria Sobral Teixeir~ Soa-

rcs. 

Jlvíaria Tavares Sobial. 
Themis Garcia de Lacerda. 

, Do 

No•:emoro de 1959· 

Merecimento 

Simbolo PL-6 para Oi!'e!~r 
de Serviç~ · 

Dulce Barbosa da Cruz. 
lulieta Ga\athêa de Novaes. __ 

Do Simbolo PL-7 para o Simbotó PL~G 
Mere-cimento 

' Nair Cardoso. 
fvllécio -dos Santos' Andrílde. 
I rene de Macedo Ludolt. 

Da Classe «Ü» para o Símbolo 
Merecimc.nto 

Lui:: do NasciW:ento Monteiro. 
Marion Austregêsilo Athayde. 
Romílda Duarte. · 

Óa classe «Ní pa~a «Ü» 
M.erecLmento 

Lia Pederneiras df: Paria. 

Cecilia Rezende Martins •. 

Hcl~na s.alvo Lagoeit·o. 

Da classe <:M.~ ·para $N~ 
.ADtiguidaâe 

' PLr7 
I 

i 
! 

'' 

J 
Deolinda Maria Peixoto .Braga. 1 

De Auxiliar !.egislaeivO «L» para! 

Of~cial Legislativo ~M» 

__ (Para completar a lista triplice} 
Ruth de Scuza Castro, ' 

Da classe 4::K~ para"' <Li 
· Antiguidade -

I 
I 

. J?~ classe. 4:}• para c.Kl: 

Godo!redo COrrêa ~ T oled~ • 
Raul de Olivei"'1 ·Coelho. 
Oscar Luil de ll<eve<lo, · 

Sylvio Pinto de Carvalho. , 
Para preenchimento .da vaga âecor.- Mar.ia Tavares Sobral. 

rente da ilposentadoria de Franklin Pai- Comissão de Pro]llo~õe.s. ' Lui1 
DJ.eira. - .. Nabuco; Presidente. 

' ' 

·' 

' 

-' 

I 
I· 
I 
' 

I· 


